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Um homem foi encontrado morto no 
final da manhã de segunda-feira (26) nas 
pedras do Morro das Furnas, em Torres. 
De acordo com informações da Polícia 
Civil, o caso é tratado como suicídio. A 
identidade da vítima não foi divulgada até 
o momento.

Segundo o delegado titular de Torres, 
Marcos Vinicius Muniz Veloso, a Delegacia 

de Polícia foi acionada pela guarnição da 
Brigada Militar por volta das 11h, após a 
descoberta de um corpo nas encostas ro-
chosas do paredão direito do morro. Con-
forme o boletim de ocorrência, a vítima 
teria deixado um bilhete no para-brisa do 
carro, estacionado no Parque da Guarita, 
informando que estava se despedindo 
e que se jogaria do paredão. A área foi 

isolada para os trabalhos 
periciais.

O resgate do corpo FOI 
conduzido pelo Corpo de 
Bombeiros de Torres, com 
início por volta do meio-
-dia. O comandante da 
corporação, Tenente Rafael 
Alexandre de Souza, ex-
plicou que a operação foi 
possível com o auxílio de 
duas viaturas 4×4 e o en-

gajamento de voluntários da equipe do 
quartel, o que permitiu maior agilidade 
no processo.

Após o resgate, o corpo foi encaminha-
do para exame no Instituto Médico Legal 
(IML), e a investigação segue sob respon-
sabilidade da Polícia Civil.

Ajuda para quem está passando 
por problemas emocionais

O Morro das Furnas é um dos pontos 
turísticos mais visitados de Torres, com 
ampla vista para o mar e acesso ao Par-
que da Guarita. A situação alerta para a 
importância de atenção à saúde mental e 
da busca por apoio psicológico diante de 
crises emocionais.

Se você ou alguém que você conhece 
está passando por dificuldades emocio-
nais, procure ajuda. O Centro de Valori-

zação da Vida (CVV) oferece atendimento 
gratuito e sigiloso pelo telefone 188 ou 

pelo site cvv.org.br. 
(FONTE – Rádio Maristela)

@lojasmodamar @lojasmodamaroficial
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Governador do RS entrega 280 viaturas, helicóptero, armamentos e sistema anti drone

Homem perde a vida após latrocínio em Torres; suspeito foi preso
A Força Tática da Brigada Mili-

tar informou, no começo de tarde 
de terça-feira (27), que prendeu o 
suspeito de matar um instrutor do 
Centro de Formação de Condutores 

(CFC) em Torres. Murilo Barreto, de 
39 anos, foi morto a facadas duran-
te um assalto poucas horas antes 
(no começo da manhã desta mesma 
terça).

Todas as for-
ças de seguran-
ça foram mo-
bilizadas para 
capturá-lo. O 
suspeito, de 41 
anos (identifi-
cado prelimi-
narmente como 
uma pessoa em 
situação de rua), 
foi detido com 
base em ima-

gens de câmeras de monitoramento 
e informações repassadas por po-
pulares. Ele foi abordado por uma 
equipe da Força Tática às 12h30. 
Com ele, foram apreendidas uma bi-
cicleta e uma faca.

O homem preso possuí ante-
cedentes criminais por tráfico de 
drogas e lesão corporal. Segundo 
informações repassadas a nossa re-
portagem, o homem era foragido da 
justiça, natural de Praia Grande (SP), 
e estava já há algum tempo em Tor-
res.

Conduzido à Delegacia de Polícia 
Civil para prestar depoimento, ele 
será encaminhado ao sistema pri-
sional, onde aguardará o desdobra-

mento do pro-
cesso judicial. 

Relembre 
o caso

Dia 27 de 
maio, terça-fei-
ra. A vítima es-
tava indo para 
o trabalho a pé, 
ocasião em que 
foi abordado 
pelo meliante 
de bicicleta, na Av. José Bonifácio 
(esquina com a Rua Augusto Krás 
Borges), que anunciou o assalto. 
O bandido queria o celular da víti-
ma, que, entretanto, teria reagido 

a tentativa de assalto e entrou em 
luta corporal. Nesta ocasião ele foi 
atingido por várias facadas, que 
levaram ao óbito pouco tempo de-
pois, próximo da rua onde o crime 
ocorreu.

O governador do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite (PSD), en-
tregou 280 viaturas e diversos 
equipamentos para as forças de 
segurança na sexta-feira (23), em 
solenidade promovida no estacio-
namento da Empresa Pública de 
Transporte e Circulação (EPTC), 
em Porto Alegre, capital do Esta-
do. As entregas representam um 
dos maiores investimentos no 

setor de segurança pública feitos 
pelo governo estadual, que desti-
nou R$ 140 milhões para a com-
pra de veículos, botes, armamen-
tos, sistemas anti drone, escudos 
balísticos e helicóptero, entre ou-
tros itens.

Ao todo, 242 viaturas foram 
destinadas à Secretaria de Segu-
rança Pública, com investimento 

de R$ 119.336.480,53, incluindo 
armamentos, escudos balísticos 
e equipamentos de proteção in-
dividual (EPIs). O aporte também 
possibilitou a compra de 190 via-
turas para a Brigada Militar, 39 
para o Corpo de Bombeiros Mili-
tar (CBMRS), nove para o Instituto 
Geral de Perícias (IGP), uma para 
o órgão central da secretaria e 
três para a Polícia Civil, que rece-

beu um helicóptero. A aeronave 
foi a primeira a ser adquirida com 
recursos do Fundo do Plano Rio 
Grande (Funrigs), criado para a re-
construção do Estado. O helicóp-
tero, que pode realizar voos no-
turnos, vai ampliar a resposta das 
forças de segurança em eventos 
climáticos adversos. Nas enchen-
tes que atingiram o Rio Grande 
do Sul em maio do ano passado, 

o resgate de pessoas ilhadas em 
telhados e árvores durante a noi-
te foi um dos principais desafios 
impostos pela calamidade, já que 
o governo estadual não contava 
com esse tipo de aeronave. Além 
do helicóptero, o Funrigs finan-
ciou a aquisição de parte das via-
turas e de diversos outros itens, 
como botes, motosserras e equi-
pamentos de proteção individual.

Homem morre ao cair do Morro das Furnas; polícia de Torres trata o caso como suicídio

SEGURANÇA

Vítima deixou bilhete de despedida no veículo estacionado no Parque da Guarita. Corpo foi resgatado pelo Corpo de Bombeiros com apoio de viaturas e voluntários.
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Na tarde de terça-feira (27 de 
maio) foi realizada na Câmara de 
Vereadores a apresentação formal 
da prefeitura de Torres, referente 
ao relatório das metas fiscais orça-
mentárias do primeiro quadrimes-
tre do ano de 2025. A apresentação 
foi coordenada pela Comissão de 

Orçamento, Finanças e Controle da 
Câmara Municipal, ocupada neste 
ano pelos vereadores Antenor Jus-
to Behncker (Presidente), Vereador 
Rafael da Silveira Elias (Vice-presi-
dente) e Vereador Carlos Alberto da 
Silva Jacques (Secretário).

Importante salientar que o orça-

mento e as metas definidas foram 
oriundas do governo anterior de 
Torres (2021/2024), mas são obri-
gadas a serem cumpridas (ou bus-
cadas) pelo governo atual, como se 
fosse cumprir um ‘roteiro de GPS 
pré-demarcado’ pela gestão ante-
rior.

ECONOMIA

Receitas do orçamento da prefeitura de Torres 
alcançam 42,5% da previsão anual em 4 meses

Percentuais com limites legais apresentaram destaque na Educação, muito abaixo da meta. IPTU recolheu 72% em 4 meses.

42,5% em quatro meses
A Receita Orçamentária Conso-

lidada total, que corresponde ao 
somatório das receitas correntes 
e de capital (excluída as dedu-
ções para o FUNDEB, tributárias 

e outras receitas), foi prevista na 
Lei de Orçamento de Torres para 
o exercício de 2025 no montante 
de R$ 344.792.814,27 (R$ 344,8 
milhões). E a receita efetivada, 

no período de janeiro a abril de 
2025, foi de R$ 146.528.813,10 
(R$146,5 milhões), tendo sido 
arrecadado, portanto 42,50% da 
meta anual.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

 
 

O coordenador geral da ECOTORRES – Cooperativa dos Consumidores de 
Produtos Ecológicos de Torres Ltda., no uso das atribuições que lhe confere o 

Estatuto Social da cooperativa, convoca os sócios, nos termos da Lei 5.764/71, para 
Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia  10 (dez) de junho de 2025, na 
sede da ECOTORRES, sito na Avenida General Osório, 158, Torres, às 15 horas em 
primeira convocação com 2/3 dos associados; às 16 horas em Segunda convocação 

com metade mais um dos sócios e, às 17 horas em terceira convocação, com no 
mínimo 10 (dez) sócios para deliberar a seguinte ordem do dia: 

 
1. Prestação de Contas dos órgãos de administração; 
2. Eleição dos componentes do Conselho Administrativo e Conselho Fiscal. 
3. Espaço hoje ocupado pela Ecotorres, em trâmite de venda para empresa privada 
4. Assuntos Gerais 

 
 

TORRES, 30 de maio de 2025 
 
 

Maria de Fatima Suertegaray Cechin 
1o Coordenador Geral 

 
 

72% do IPTU em um quadrimestre
A Receita de Impostos, Ta-

xas e Contribuição de Melhorias 
atingiu ao final do quadrimestre 
em análise o montante de R$ 
67.541.109,98, que, confronta-
da com a previsão constante na 
programação financeira de R$ 
120.785.882,55, representa uma 
realização de 55,92% da projeção 
estimada para o ano no orçamen-
to de Torres.

O Imposto Predial Territo-
rial Urbano (IPTU) arrecadou 
72,69% da projeção anual, ou 
seja, está previsto o ingresso de 
R$ 52.533.394,93, tendo sido ar-
recadados, líquidos, até o final 
deste primeiro quadrimestre, R$ 
38.185.754,42. A arrecadação 
dessa receita tem relação direta 
com o valor venal dos imóveis, 

tendo sido impactada, de certa 
forma, positivamente pela atuali-
zação do cadastro imobiliário do 
Município.

Já o Imposto sobre Transferên-
cias Imobiliárias (ITBI) arrecadou 
28,24% da projeção anual, ou 
seja, está previsto o ingresso de 
R$ 21.033.319,28, tendo sido ar-
recadados até o final do quadri-
mestre R$ 5.939.577,78. Essa re-
ceita, além de relação direta com 
os valores venais dos imóveis, 
também depende do mercado 
imobiliário, cujas transações, de 
acordo com o número de guias de 
transmissão emitidas, represen-
taram um decréscimo de 15,19% 
em relação à igual período do 
exercício anterior, que foi de R$ 
7.003.709,02.

Em relação ao Imposto Sobre 
Serviços de Qualquer Natureza - 
ISSQN, arrecadação no período 
R$ 6.566.693,51, o que represen-
ta 39,33% da projeção anual de R$ 

16.694.673,24. “O desempenho 
dessa importante fonte de receita 
municipal deve-se a implementa-
ção de uma política de combate 
à sonegação de impostos bem 

como a atualização da legislação 
municipal face às alterações pro-
vocadas pela Lei Complementar 
nº. 116/2003”, afirma a prefeitura 
no relatório.

Transferências ordinárias da União e do Estado do RS
No grupo das Transferências 

Correntes da União, o item mais 
significativo refere-se às transfe-
rências constitucionais do Fun-
do de Participação dos Municí-
pios – FPM –, que realizou R$ 
13.780.069,87 no período, corres-

pondendo a 32,37% da projeção 
anual (de R$ 42.570.642,68_.

As transferências da União 
relativas à cota-parte do Fundo 
Especial do Petróleo realizaram 
R$ 331.492,32, corresponden-

te a 40,94% do valor previsto 
para o exercício corrente de R$ 
809.639,53.

A parcela do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Serviços 
- ICMS (repasse estadual) realizou 
R$ 6.113.831,15 correspondentes 

a 31,00%, da projeção anual da 
arrecadação de R$ 19.720.163,20.

Já a cota–parte do Impos-
to sobre veículos automotivos 
- IPVA (estadual), realizou R$ 
4.514.940,22 correspondentes a 
64,64% da projeção para o exercí-

cio financeiro de R$ 6.984.674,43.

A cota–parte do Imposto sobre 
Produtos Industrializados - IPI (fe-
deral) realizou R$ 74.673,54 cor-
respondentes a 43,96% da proje-
ção anual de R$ 169.870,43.

Despesas com Pessoal dentro dos limites
A Despesa de Pessoal Total re-

ferente a municipalidade de Torres 
- calculada conforme metodologia 
adotada pelo Tribunal de Contas do 
Estado do RS, considerando os pode-
res executivo e legislativo – é o item 

mais significativo no conjunto das 
despesas fiscais, como de costume, 
em relação à Receita Corrente Líquida 
dos 12 últimos meses. Entre maio de 
2024 a abril de 2025, conforme esta-
belece a Lei de Responsabilidade Fis-

cal, está abaixo do limite prudencial 
de 57,00%, apresentando, respectiva-
mente, o limite de comprometimento 
de 46,47% (Vide Certidão LRF TCERS) 
para o Executivo e de 1,43% para o 
Legislativo.

Educação muito abaixo do mínimo da lei
As despesas líquidas com Ma-

nutenção e Desenvolvimento do 
Ensino e FUNDEB, acumuladas no 
período, após os ajustes legais, to-
talizaram R$ 7.947.193,24, o que 
corresponde a 9,26% da Receita 
de Impostos e Transferências. Ob-
serva-se, nesse caso, que o Municí-
pio, no exercício corrente, atendeu 
9,26%, muito abaixo do limite mí-

nimo de 25,00% estabelecido pela 
Constituição Federal. Mas, é claro, 
ainda há o valor consolidado com 
os 8 meses até o final de 2025 para 
que esta meta seja atingida em Tor-
res.

Saúde em 14%

Os gastos líquidos com saú-

de atingiram o montante de R$ 
12.813.645,39, o que corresponde 
a 14,93% sobre a Receita Líquida 
de Impostos e Transferências. Ob-
serva-se, portanto, que o municí-
pio, no exercício corrente, atendeu 
14,93%, praticamente já tendo 
alcançado o limite mínimo de 15% 
(estabelecido na Emenda Constitu-
cional nº. 29/2000).
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Está tramitando na municipa-
lidade de Torres um Pedido de 
Informações, de autoria da verea-
dora Deise Clezar, que solicita ao 
poder executivo estudos visando 
a colocação de iluminação viária 
e pública no trecho da Estrada do 

Mar (ERS 389), trecho este que foi 
formalmente municipalizado em 
2024. Além da proposta sugerida, 
a autora faz alguns questiona-
mentos sobre cuidados que, para 
ela, deveriam existir para que efe-
tivamente o lugar torne-se área 

urbana consolidada. Deise pede 
respostas da prefeitura indagando 
se existe:

1- Algum estudo técnico em 
andamento para implantação de 
iluminação pública e sinalização 
viária no local.

2- Ações planejadas ou executa-
das pelo Município com relação à 
manutenção, segurança e melho-
rias na mobilidade neste trecho.

3- Previsão de cronograma ou 
recursos destinados especifica-
mente para a suposta adaptação 

do trecho municipalizado.
4- Quais os limites exatos da 

responsabilidade do município e 
do DAER, especificando a partir de 
qual ponto a manutenção e infra-
estrutura voltam a ser de compe-
tência estadual.

Vereadora sugere colocação de iluminação publica em trecho municipalizado da Estrada do Mar em Torres

Está tramitando entre a Câmara de 
Torres e a Prefeitura Municipal, um pedi-
do de Informação, de autoria do vereador 
Gibraltar Vidal, o Gimi (PP) que quer mais 
detalhes da prefeitura sobre a situação 
atual do Ginásio da Ulbra Torres. Confor-
me consta no próprio documento, envia-
do pela Câmara para o poder executivo, o 
vereador indaga sobre o seguinte:

1. O Ginásio de Esportes da ULBRA foi 
retomado pelo Município?

2. Quem se encontra na posse daque-
le prédio? Caso não esteja na posse do 
Município, por quem está sendo ocupa-
do?

3. O ginásio está sendo explorado?

4. Qual a situação de sua estrutura, 
em relação ao telhado, piso, banheiros, 
etc.

5. O prédio possui PPCI válido?

6. O prédio serviria ao Município para 
a prática de eventos culturais (festival de 
dança, convenções, por exemplo) espor-
tivos, seja de equipe (handbol, futebol, 
basquete, voleibol, dentre outros) ou in-
dividuais?

7. O Município vem promovendo es-
tes eventos? Em que lugar? A que contra-
partida?

8. Caso a estrutura do Ginásio venha 
causar algum acidente a terceiros, quem 
responderá civil e criminalmente? O Mu-

nicípio ou a ULBRA?

O assunto do ginásio da Ulbra já en-
trou em pauta em uma audiência pública 
recente (proposta pelo Ver. Cláudio Frei-
tas), realizada no dia 15 de maio, que de-
bateu demandas dos desportistas torren-
ses, onde os manifestantes fizeram vários 
pedidos à entidades locais e ao poder 
público. E ocorreu o pedido de mais usos 
do próprio Ginásio da Ulbra, atualmente 
desativado, sugerindo que o espaço vol-
tasse a integrar a prática e a realização 
de campeonatos de várias modalidades 
esportivas (como futebol, handebol e 
câmbio).

O pedido é para que o lugar seja refor-
mado para que sirva como Ginásio Muni-
cipal, equipamento que não é oferecido 
pela prefeitura aos cidadãos torrenses.

Vereador torrense quer saber de quem é a 
responsabilidade pelo Ginásio da Ulbra

FOTO DE ARQUIVO– Por anos, Ginásio da Ulbra foi ponto para 
eventos esportivos locais

Na sessão da Câmara de Vereadores 
de Torres realizada na segunda feira, 
dia 26 de maio, a vereadora Carla Daitx 
(PP) mais uma vez chamou a atenção 
na tribuna acerca do aumento das pes-
soas que se encontram em situação de 
rua pela cidade (os que antigamente 
eram chamados de Moradores de Rua). 
A vereadora incluiu sua constatação so-
bre crescentes números de locais públi-
cos que estão sendo ocupados por este 
tipo de segmento populacional, lem-
brando da antiga estação rodoviária, 
do prédio da antiga prefeitura (Museu 
Histórico de Torres), dentre outros. “Eu 
não consigo permitir que minha filha 
de 14 anos saia sozinha”, disse, imagi-
nando então que muitas outras famílias 
não teriam mais segurança de deixar 

seus filhos e filhas saírem sozinhas. 
Carla também lamentou Carla que já 
existem casos de ataques sexuais, além 
da violência, depredação e os furtos.

A vereadora citou outros problemas 
relacionados aos grupos de pessoas 
errantes pela cidade. Sugeriu que as 
depredações e furtos de fios, cercas 
e outros poderiam estar aumentando 
por conta destas pessoas. E, finalmen-
te, pediu que uma força municipal da 
Prefeitura tratasse o caso também 
como problema de Saúde Pública - pela 
possibilidade das pessoas em situação 
de rua e andarilhos em alguns casos se-
rem viciados em droga e álcool, sendo 
que (para ela) deveriam ter abordagens 
mais sólidas da ação social, mas com 

óticas ecléticas de Saúde, Segurança e 
atendimento a vulneráveis, também.

Assassinato na manhã seguinte

Coincidentemente, na manhã de 
terça feira (dia 27) – um dia após o pro-
nunciamento da vereadora - aconteceu 
um latrocínio onde um trabalhador foi 
assassinado a facadas perto da Av. José 
Bonifácio (região central de Torres), por 
um criminoso que poderia se enqua-
drar em um destes casos (pessoa em 
situação de rua ou errante). Embora o 
assassino tenha sido preso com celeri-
dade pela polícia ainda na terça-feira, 
acabou deixando como saldo a perca 
da vida de um jovem trabalhador em 
Torres.

Vereadora pediu atenção e mais providências 
quanto a escalada de violência em Torres

Carla Daitx (foto) se refere ao aumento das pessoas em situação de rua da cidade - conectando isto com o aumento de depredações e 
violência urbana. Um dia após esse pronunciamento, um latrocínio consternou a cidade

Na sessão da Câmara de Tor-
res realizada na segunda-feira, 
dia 26 de maio, em seu espaço 
de tribuna, dentre outras coi-
sas o vereador ‘Tenora’ Behn-
cker (MDB), anunciou que 
recebeu da prefeitura a con-
firmação da colocação da mais 
10 quiosques na beira da orla 
de Torres no próximo veraneio.

Segundo Tenora, o governo 
passado modificou a forma de 
autorização para a titularidade 
do serviço, quando também 
diminuiu o número destes 
equipamentos na praia. Mas 
conforme adiantou o vereador 
do MDB, o governo Delci irá, 
então, inverter a ação passa-
da, aumentando o número de 

famílias locais que podem ex-
plorar o serviço no veraneio na 
busca de emprego e renda.

A forma que será usada para 
recrutar os novos licencia-
mentos não foi adiantada pelo 
vereador. Na administração, 
passada foi feita através de li-
citação.

Vereador adianta que haverá licenciamento para mais 10 quiosques na beira da praia de Torresa

Quiosques na beira da Praia Grande de Torres (FOTO de arquivo
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Na manhã desta sexta-feira, 
23 de maio, aconteceu um im-
portante encontro para a edu-
cação do Litoral Norte gaúcho. 
A prefeitura de Torres, por meio 
da Secretaria Municipal de Edu-
cação, sediou na Ulbra Torres a 
Reunião de Secretários de Edu-
cação da Associação dos Muni-
cípios do Litoral Norte (AMLI-
NORTE). A universidade foi 
parceira fundamental, cedendo 
o espaço para a realização do 
evento.

Os secretários foram recep-
cionados pela coordenadora 
do Projeto “Primeiros Socorros 
na Escola: salvando vidas, res-
gatando almas”, Andréa Mello, 
que estava acompanhada por 
um grupo de alunos participan-
tes do projeto. Em seguida, fo-

ram encaminhados ao hall de 
entrada, onde a secretária de 
Educação de Torres, Rosa Lum-
mertz, e sua Equipe Pedagógica 
deram as boas-vindas.

As atividades da reunião 
ocorreram na Sala Multimeios 
da Ulbra Torres. No protocolo 
de abertura e boas-vindas, dis-
cursaram o anfitrião e diretor 
da Ulbra Torres, Diego Viana, a 
secretária Rosa Lummertz e o 
prefeito de Torres, Delci Dimer.

A pauta da reunião foi condu-
zida pela secretária de Coorde-
nação Técnica da Undime-RS e 
coordenadora da AMLINORTE, 
que também é secretária de 
Educação e Cultura de Traman-
daí, Alvanira Gamba e pelo vice-
-coordenador da AMLINORTE e 

secretário de Educação e Cultu-
ra de Cidreira, Andrios Bemfica.

O encontro contou com a 
presença de diversas autorida-
des, incluindo o presidente da 
Câmara de Vereadores de Tor-
res, Igor Bereta, a presidente do 

Conselho Municipal de Educa-
ção de Torres, Rejane Clezar, e 
o secretário Adjunto da 11ª Co-
ordenadoria Regional de Educa-
ção (11ª CRE) de Osório, Jarbas 
Jacoby Brehm.

A reunião reforça o compro-

misso da atual gestão de Torres 
com a Educação de qualidade 
nos municípios que compõem 
a AMLINORTE, promovendo a 
troca de experiências e o ali-
nhamento de estratégias para 
o desenvolvimento educacional 
da região.

Torres sediou reunião de Secretários de Educação da AMLINORTE
TORRES 

A prefeitura de Torres firmou 
contrato com a empresa terceiri-
zada Construção e Pavimentação 
Bauer LTDA. para fornecer 45 
auxiliares de serviços gerais, que 
atuarão na limpeza urbana, com 
ênfase no corte de grama, no 
cemitério, canil e no centro de 
bem-estar animal, por 180 dias. 

Os profissionais terão jornada de 
40 horas semanais, e a contrata-
da será responsável pelo forne-
cimento de EPIs, EPCs, equipa-
mentos e insumos necessários 
para a execução dos serviços.

A medida visa atender à ur-
gência na conservação e higiene 

de áreas públicas, incluindo pra-
ças, canteiros, vias e logradou-
ros, que apresentam vegetação 
alta, acúmulo de lixo e condições 
sanitárias inadequadas. A ação 
busca melhorar a qualidade de 
vida da população e garantir a 
manutenção adequada dos es-
paços urbanos.

Municipalidade de Torres contrata empresa 
para reforçar limpeza urbana
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NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

OPINIÃO

Um programa federal, pelo 
SUS (Sistema Único de Saúde), 
deveria definitivamente regu-
lar melhor a questão crescente 
de necessidade de tratamento 
de pessoas com deficiência. 
Serviços de saúde que, ao que 
parece em Torres, serão conti-

nuados após vários debates (e 
embates) entre APAE e Prefei-
tura, que se proliferaram há um 
mês - após uma matéria reali-
zada por A FOLHA Torres e que 
denunciou a falta de sustenta-
bilidade da entidade, felizmen-
te agora resolvida (esperamos). 

É que o tratamento de média e 
alta complexidade e de compe-
tência dos governos estaduais 
e federal. Mas no caso de Tor-
res teve que ser resolvido com 
os recursos municipais.

O problema deve estar se re-
petindo em todo o país, e ‘en-

xugar’ os gastos, retirar as 
mordomias dos três pode-
res em Brasília para econo-
mizar e oferecer de forma 
justa este serviço as famí-
lias, seria na minha opinião 
a solução de um governo 
responsável.

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

Governo Federal deveria assumir custos de Saúde das APAEs

Estive conversando com ges-
tores da nova Corsan na sema-
na passada. E um dos assuntos 
abordados foi o do impacto 
urbano-estrutural das ligações 
do encanamento do esgoto dos 
imóveis, quando feito após a 
colocação do novo asfalto. Em 
muitos casos, isso acaba abrin-
do ‘feridas’ e buracos na via, 

uma ‘dor’ tanto para os motoris-
tas e moradores da via quanto 
aos governos municipais, que 
veem ruas recém pavimentadas, 
novinhas, com “ feridas” sendo 
abertas e mal arrumadas (quan-
do moradores ou a companhia 
resolvem fazer as ligações logo 
após o novo asfaltamento, ao in-
vés de o fazerem antes).

Mas o gestor da Corsan ( ago-
ra privatizada) também lembrou 
que as ligações de esgotamen-
to a nas residências também 
ocasionam impactos positivos 
economicamente, tanto para 
os proprietários das edificações 
quanto para a própria prefeitu-
ra, mostrando que o imóvel e 
muito mais valorizado no mer-

cado e que, consequentemen-
te, também gera aumento do 
patrimônio do setor público ao 
elevar a base da cálculo do IPTU 
(causado por consequência do 
aumento do valor venal das ca-
sas, valorização que por sua vez 
foi consequência da ligação de 
esgoto na rede). Isso além de 
terminar com o mau cheiro e a 

poluição local.
Fazer as ligações antes da 

reforma da pavimentação é o 
certo. E a prefeitura, junto com 
a Corsan, deveriam fazer cam-
panhas (e ter melhor planeja-
mento) para que os moradores 
realizem pedidos de ligações 
antes da implantação das novas 
pavimentações.

Ligação de esgoto na rede é valorização dos patrimônios fãs pessoas

O vereador de Torres, Lucia-
no Raupp (PSDB), falou mais 
uma vez do que considera 
falta de regulação do governo 
estadual do RS por conta das 
crescentes baixas de preço 

pago pela banana do litoral 
gaúcho, quando comerciali-
zada na Ceasa ( Companhia 
Estadual de Abastecimento)

Desta vez, ele pediu para 
que o secretário da Agricul-

tura da prefeitura compare-
cesse na tribuna da própria 
Câmara para explicar melhor 
a questão - e a influência des-
tas fatos na economia e na 
sociedade rural de Torres e 

região, em especial para as 
pessoas que dependem da 
arrecadação nas plantações 
de banana. A ideia é que, 
com as explicações, a comis-
são da Agricultura da Casa 

Legislativa torrense possa 
pensar em alguma articula-
ção com o poder executivo, 
para tratar está demanda no 
Estado do RS ( que comanda 
a CEASA)

Banana a ‘Preço de Banana’?

Sobre responsabilidades da 
Corsan, o vereador torrense 
Zé Milanez (PL) também uti-
lizou seu espaço na tribuna 
da Câmara para reclamar ( ou 
clamar mais uma vez) para que 
esgoto vazando em ruas no 

bairro Praia da Cal sejam defi-
nitivamente arrumados. E su-
geriu que a prefeitura multe a 
Corsan por (segundo Milanez) 
estar se omitindo de realizar 
os obrigatórios reparos na rede 
do bairro, que está com proble-

mas há tempo.
Só que já foi constatado que, 

em muitos casos, os vazamen-
tos ocorrem por conta de liga-
ções clandestinas, realizadas 
por moradores incautos (e que 
se acham espertos), os quais 

ligam a rede pluvial na de es-
goto, irregularidade que causa, 
naturalmente, transbordamen-
to e que não são, portanto, cul-
pa direta da Corsan.

Realizar fiscalização em re-
des deveria ser um protocolo 

da prefeitura. A Corsan anuncia 
que já faz, mas pelo jeito ainda 
faltam. E multar (ou fazer lei 
que permita a multa problemas 
com essa tarefa) pode ajudar a 
atender o clamor, tão repetido 
pelo vereador Milanez.

Esgoto a céu aberto

O vereador Moisés Trisch 
(PT), de Torres pede, através de 

instrumento formal da Câmara, 
para que a prefeitura atual re-

tome a recuperação da ilumi-
nação do Caminho da Santinha. 

Na justificativa, o autor defende 
que o caminho (entre a Prainha 

e a Praia da Cal, abaixo do 
Morro do Farol) é ampla-
mente utilizado e visitado 
por moradores e turistas 

com intuitos religiosos, turísti-
cos ou para a prática de ativida-
des físicas, além de locomoção 
entre bairros para encurtar ca-
minhos na travessia do Morro 
do Farol.

Luz para todos
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Na sexta-feira passada (23 
de maio), a Câmara de Verea-
dores de Torres sediou a audi-
ência pública para elaboração 
do Plano Anual de Aplicação 
de Recursos (PAR) da Lei Aldir 
Blanc. Após debates com re-
presentantes da comunidade 
cultural presentes, ficou defini-
do que 25% dos recursos serão 
destinados para necessárias 
melhorias no prédio do Museu 
Municipal de Torres, sendo os 
outros 75% para projetos artís-
tico-culturais. Durante o even-
to, foram abertas inscrições 
para uso da tribuna, permitin-
do que artistas e produtores 
compartilhassem suas propos-
tas e opiniões.

Estiveram presentes o vice-
-prefeito André Pozzi, o secretá-
rio da Cultura e do Esporte, Blan-
do Ferreira, a diretora de Cultura 
Mini Lages, servidores da pasta 
e os vereadores Moisés Trisch e 
Claudio Freitas.

Conforme a comunicação 
da Prefeitura de Torres, a par-
ticipação ativa da comunidade 
foi essencial para a construção 
coletiva do plano, reforçando 
a transparência e o diálogo na 
gestão pública. “A administra-
ção municipal ressalta a impor-
tância da participação popular 
nas audiências públicas, que são 
fundamentais para a definição 
de políticas culturais democráti-
cas e alinhadas às necessidades 

locais. Novas oportunidades de 
debate serão promovidas para 
fortalecer a cultura no municí-
pio”, concluí a comunicação da 
municipalidade.

Cerca de R$1,25 milhão 
para Torres pelo PNAB

Na última semana, a prefeitu-
ra de Torres oficializou a adesão 
do município à Política Nacional 
Aldir Blanc (PNAB), assegurando 
R$ 1.258.538,48 para fomentar 
a cultura local nos próximos qua-
tro anos. O recurso é destinado 
a ações como editais, programas 
e manutenção de espaços cul-
turais, visando reforçar o setor 
artístico e cultural do município.

A implementação dos recur-
sos será acompanhada pela Se-
cretaria Municipal da Cultura e 

do Esporte, que definirá as prio-
ridades em diálogo com a comu-
nidade.

Museu Histórico de Torres será destino de 25% dos 
recursos recebidos pela Lei Aldir Blanc em Torres

Audiência Pública realizada na última sexta (23) definiu Plano Anual de Aplicação de Recursos (PAR) da Lei Aldir Blanc em Torres

Um capotamento mobilizou 
equipes do Comando Rodoviário 
da Brigada Militar (CRBM), na ma-
nhã de domingo (25), na Estrada 
do Mar (ERS-389), em Torres. O 
acidente aconteceu por volta das 
9h, no quilômetro 84 da rodovia do 
Litoral Norte do Rio Grande do Sul.

O automóvel que capotou é 
um Kia Picanto, de Porto Alegre. 
De acordo com informações do 
3° Batalhão Rodoviário da Brigada 
Militar (3° BRBM), a condutora do 
automóvel seguia no sentido Tor-
res a Arroio do Sal quando perdeu 
o controle do veículo, que capotou 

às margens da rodovia.
Felizmente, a motorista não 

sofreu ferimentos. Os policiais do 
CRBM estiveram no local para re-
alizar o controle do trânsito até a 
chegada do guincho, acionado pela 
seguradora da proprietária do veí-
culo. (FONTE – Litoral na Rede)

Carro capota na Estrada do Mar, em Torres

A Secretaria de Educação de 
Torres iniciou, em 2025, um movi-
mento objetivando valorizar seus 
servidores temporários, em espe-
cial os profissionais do magistério. 
A ação é uma resposta à Portaria 
Interministerial MEC/MF nº 13, 
de 23/12/2024, que motivou as 
tratativas para a adequação remu-
neratória.

A secretária Municipal de Edu-

cação, Rosa Lummertz, visando 
atender a legislação vigente e 
com o propósito de reconhecer o 
trabalho desses profissionais, aco-
lheu a sugestão do setor de efe-
tividade da Secretaria, represen-
tado por Cristiani Caporal e Aline 
Behnck.

Além do magistério, a iniciativa 
se estendeu a outros servidores 

contratados da Secretaria, que 
receberam um aumento de R$ 
200,00 em suas remunerações. 
Para os profissionais do magisté-
rio, a adequação foi feita de acor-
do com a carga horária das fun-
ções, com a remuneração de 20 
horas semanais passando de R$ 
2.291,00 para R$ 2.433,88.

As alterações foram forma-

lizadas pela Lei Ordinária nº 
5547/2025, que também alterou 
e acrescentou dispositivos na Lei 
nº 5.526, de 13 de dezembro de 
2024, autorizando contratações 
para a Secretaria Municipal de 
Educação. Adicionalmente, a Lei 
nº 5543/2025 não só criou fun-
ções para contratação temporária 
na Secretaria de Educação, já tra-
zendo em seu teor a nova remu-

neração.
“Essas medidas reforçam o 

compromisso da Secretaria de 
Educação em proporcionar um 
ambiente de trabalho mais justo 
e atraente, reconhecendo a dedi-
cação e o impacto de cada servi-
dor na qualidade da Educação em 
nosso município”, afirma a comu-
nicação da Prefeitura de Torres. 
(FONTE – Prefeitura de Torres)

Secretaria de Educação reajusta remuneração de 
servidores temporários em Torres

Nos dias 16 e 27 de maio, o 
Serviço de Convivência e Fortale-
cimento de Vínculos (SCFV) - vin-
culado à Secretaria de Assistência 
Social e Direitos Humanos de Tor-
res - proporcionou uma experiên-
cia instigante para as crianças e 
adolescentes ao levá-los para visi-
tar a 14ª Bienal do Mercosul, em 
Porto Alegre.

A Bienal é um dos eventos artís-
tico-culturais mais importantes da 
região, reunindo obras de artistas 
locais e internacionais.

Durante as visitas mediadas 

que ocorreram no Espaço Força 
e Luz, Farol Santander, Fundação 
Iberê Camargo, Usina do Gasôme-
tro e Museu de Arte do Rio Gran-
de do Sul, os 32 usuários torrenses 
presentes entre as duas datas ti-
veram a oportunidade de explorar 
diversas exposições e instalações 
artísticas, interagindo com obras 
que desafiaram sua criatividade e 
imaginação.

O Serviço de Convivência visa 
proporcionar experiências edu-
cativas e culturais para seus usu-

ários, promovendo o desenvol-
vimento pessoal e social, sendo 
essa oportunidade um exemplo 
de como o serviço busca fomentar 
a formação das crianças e adoles-
centes e garantir seus direitos de 
acesso à cultura.

As visitas à 14ª Bienal do Mer-
cosul foram um sucesso, propor-
cionando momentos de apren-
dizado e diversão para todos. O 
Serviço de Convivência continuará 
a oferecer experiências enrique-
cedoras para seus participantes.

Crianças e adolescentes torrenses usuários do Serviço 
de Convivência visitam a 14ª Bienal do Mercosul
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FONTE – Agência Brasil
___________________

O boletim semanal Info-
Gripe da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz), divulgado nesta 
quinta-feira (29), indica que os 
casos de Síndrome Respirató-
ria Aguda Grave (SRAG) por 
influenza A têm atingido níveis 
de incidência de moderada a 
muito alta em jovens, adultos 
e idosos. O documento desta-
ca a alta mortalidade de idosos 
e crianças de até dois anos de 
idade, em consequência da 
doença.

O vírus tem maior incidência 
em crianças pequenas, segui-

da pela população idosa. Entre 
os óbitos, nas últimas quatro 
semanas, o maior número de 
vítimas positivas da doença 
foi de 72,5% para influenza A; 
1,4% para influenza B; 12,6% 
para VSR; 9,7% para rinovírus; 
e 5,9% para Sars-CoV-2.

O boletim indica que as 
hospitalizações por Vírus Sin-
cicial Respiratório (VSR), que 
atingem sobretudo as crianças 
pequenas, têm apresentado 
início de queda nos estados 
de São Paulo, Rio Grande do 
Norte e Distrito Federal. Já a 
influenza A apresenta esta-
bilização da doença no Mato 
Grosso do Sul e no Pará, em-

bora os casos da doença ainda 
permaneçam em níveis altos 
de incidência nesses estados.

Os dados laboratoriais por 
faixa etária indicam que o au-
mento dos casos de SRAG nas 
crianças de até 4 anos tem 
sido impulsionado principal-
mente pelo VSR. O rinovírus e 
a influenza A têm contribuído 
para o aumento dos casos de 
SRAG na faixa etária de até 4 
anos, assim como nas crian-
ças e adolescentes de 5 a 14 
anos. Já a influenza A tem sido 
o principal vírus responsável 
pelo aumento dos casos de 
SRAG entre adultos e idosos e 
jovens a partir dos 15 anos.

A pesquisadora do InfoGri-
pe Tatiana Portella ressalta 
a importância da vacinação 
diante do atual cenário epide-

miológico e reforça que é fun-
damental levar as crianças, os 
idosos e outros grupos priori-
tários para se vacinarem con-
tra o vírus.

Fiocruz: 72,5% dos óbitos por SRAG estão 
relacionados à influenza A

É importante tomar cuidado com o cachorro no inverno, pois, assim como nós, as 
baixas temperaturas podem causar mais do que frio. Problemas de saúde, como gripe 
e pneumonia são vilões do inverno, mas que com os devidos cuidados, podem ficar 
longe do seu cão.

Lembrando que o cuidado contra o frio não é brincadeira, já que em casos mais 
extremos, um cão em situação de rua, por exemplo, pode até correr o risco de sofrer 
com um quadro de hipotermia – redução drástica da temperatura – o que pode levar 
a um quadro grave e até ao óbito.

Portanto, confira algumas dicas valiosas de cuidados com os pets no inverno: Além 
de deixar o bichinho estiloso, a roupinha de frio para cachorro é uma ótima pedida 
para aquecer no inverno, principalmente no caso dos cães de pelo curto.

Se o seu cão for filhote, melhor ainda, pois o ideal é acostumá-lo desde cedo a usar 
o acessório para que ele não se estranhe ou fique incomodado.

Na hora de escolher a roupinha, dê preferência pelas opções que cobrem as costas 
do cão, como é o caso do moletom para cachorro. Lembrando que, caso o seu pet não 
curta usar o acessório o dia todo, você pode vesti-lo somente nos momentos mais 
frios, como de noite.

Não deixe seu pet perto de correntes de ar, muito pelo contrário, o proteja da mel-
hor maneira possível contra o frio, o que inclui o uso de caminhas e cobertores.

Umas das melhores sensações é a de estar bem quentinho durante os dias mais 
frios, por isso, aposte nesse conforto para o seu pet também. Se o seu cachorro é do 
tipo que só dorme no chão, você pode forrar o espaço com um tapete ou papelão – 
que é um excelente isolante térmico.

Passeios no sol

Os passeios são essenciais na rotina dos cães, mas em dias muito frios, eles podem 
mais prejudicar do que ajudar. Por isso, a nossa dica é passear com o pet em dias de 
sol e evitar o expor a ventos fortes.

Se mesmo com sol as temperaturas estiverem baixas, aposte em uma roupinha bem 
quentinha para o seu cachorro. Aqui a dica é de ouro: deixe a vacinação do seu pet 
em dia, pois doenças e problemas de saúde não tiram férias de inverno. Durante o 

CUIDADOS COM OS PETS NO INVERNO

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

inverno, os cães ficam mais vulneráveis a doenças respiratórias – como a gripe canina – e 
pneumonias. Por isso a vacinação em dia é tão importante.

Menor frequência de banhos e tosas

Tome cuidado também na hora dos banhos do pet. Diminua a frequência e, quando for 
banhar o cão, prefira horários mais quentes do dia, além de secar com secador.

Evite ao máximo banhar o pet muito tarde para não correr o risco do pelo não secar com-
pletamente, pois isso pode acarretar em problemas de pele.

A tosa também deve ser regulada, mas no caso dos cães de pelo longo, por exemplo, é 
recomendado fazer apenas a tosa higiênica.

Manter a pelagem longa e saudável no inverno é essencial, já que para os cães isso ajuda 
muito, pois os pelos atuam como um isolante térmico, mantendo a temperatura corporal. 
No inverno, é importante ter cuidados redobrados com cães idosos, pois eles estão mais 
propensos a problemas de saúde. Com o envelhecimento do organismo e a baixa imuni-
dade, em épocas de baixa temperatura os pets de terceira idade precisam de uma cama 
quentinha, roupinhas, alimentação de qualidade e, claro, vacinação em dia!

Como vimos, cachorro sente frio, mas nem só roupinhas e cobertores ajudam a proteger 
do bichinho. Ter as vacinas em dia é essencial.

Sobre a ATPA - Cuide muito bem de quem está sempre ao seu lado, dê amor e carinho ao 
seu animal de estimação e diga não o abandono animal. Nós apoiamos esta campanha, 
e você?

Abra seu coração e conheça nossos lindos e amorosos animais disponíveis para adoção 
ou ajude-nos a ajudá-los. Visite nossas redes sociais, faça contato através de nosso wats 
e visite nossa feirinha de adoções aos sábados.

Cuidamos de animais em estado de vulnerabilidade, muitos deixados por veranistas ou 
abandonados por moradores, entre eles muitos filhotes, velhotes ou fêmeas prenhas que 
aguardam um lar. Nosso telefone de contato é (51) 98111-6834. Você pode nos ajudar de 
várias maneiras, seja através do PIX chave 00940020000142 ou com uma contribuição na 
conta da ATPA, (Associação Torrense de Proteção Animal) Banrisul (041) Agência 0955, 
conta 06.032079.0-6, com doação de ração e, sobretudo adotando um animal.

Fazemos parte da NFG: Cadastre o seu CPF na NFG e indique a ATPA como entidade a ser 
beneficiada. Também fazemos parte da “Tampinha Legal”. Junte suas tampinhas e entre 
em contato conosco.

· Conheça o trabalho da ATPA:

· Instagram: @atpa. coracaoanimal · Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/ · 
Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/
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Nesta quarta-feira (28 de maio), o 
prefeito de Torres, Delci Dimer e o vi-
ce-prefeito, André Pozzi receberam no 
gabinete a mesa diretora da Câmara 
de Vereadores local, representada pe-
los vereadores Luciano Raupp, Moisés 
Trisch e Rogério Jacob, o procurador-
-geral do município, Régis Souza, os 
secretários da Fazenda Felipe Valim e 
da Saúde, Neusa Oriques, junto com 
o presidente da Associação dos Pais e 
Amigos dos Excepcionais (APAE Torres), 
Alexandre De Rose e outros integrantes 

da gestão. O objetivo foi anunciar que, 
finalmente, um valor mais substancial 
será repassado para a continuidade das 
atividades da associação.

Foi informado que, com a segurança 
jurídica necessária - após uma reunião 
com o Tribunal de Contas na terça-fei-
ra (27) - será possível realizar um novo 
repasse de R$ 420 mil para a APAE. O 
montante será oriundo da devolução 
de recursos da Câmara de Vereadores 
à Prefeitura e transferido conforme a 
execução do convênio firmado. “Com 

isso, o montante total a ser destinado 
até o final do ano ultrapassará R$ 1 mi-
lhão, considerando todos os amparos 
diretamente às famílias e crianças aten-
didas pela APAE de Torres”, salienta a 
comunicação da Prefeitura de Torres.

O prefeito Delci agradece a Câmara 
de Vereadores pelo esforço e parceria, 
a população pelo empenho e apoio, e a 
todos que ajudaram para dar transpa-
rência e utilização de cada centavo em 
prol da APAE e desta população que 
mais precisa.

Prefeitura e Câmara de Torres oficializam convênios com a 
APAE e garantem importantes repasses de recursos

Ampliação do Apoio
Na terça-feira (27), a Câmara já havia 

anunciado o aumento do repasse emer-
gencial de R$ 40 mil para R$ 60 mil por mês 

para a APAE. Assim, com a oficialização do 
convênio nesta quarta, o total previsto 
para o ano será de R$ 420 mil, permitin-

do à APAE manter e até ampliar os aten-
dimentos, que beneficiam atualmente 270 
famílias, com mais de 130 ainda na fila.

Mobilização em prol da APAE também foi fator decisivo
A decisão representa um alívio à 

entidade, que havia anunciado a sus-
pensão dos atendimentos na área da 

saúde por falta de verbas. Na tarde de 
segunda-feira (26), a mobilização da 
sociedade civil, que promoveu uma 

caminhada em apoio à APAE – culmi-
nando com manifestação em frente a 
Prefeitura - também foi citada como 
fator decisivo para acelerar as nego-
ciações.

De acordo com a comunicação da 
APAE Torres, os serviços de Saúde da 
Instituição estavam ameaçados de se-
rem extintos por questões orçamen-
tárias. Desde o final do ano passado, 
estão sendo buscado recursos junto 
ao município. O jornal A FOLHA Torres 
vêm pautando o tema semanalmente, 
acompanhando o drama da instituição 
e das pessoas com deficiência atendi-
das pela APAE.

No encontro realizado com repre-
sentante de Tribunal de Contas do RS 
(realizado na terça,

27) - com presenças de represen-

tantes da APAE local, da Câmara, do 
prefeito Delci Dimer e Secretários do 
governo municipal - a Feapaes-RS fez 
sua defesa através de seu procurador 
jurídico, que prestou esclarecimentos 
da situação junto ao tribunal de contas 
para provar à Prefeitura que a comple-
mentação de recursos era legalmente 
viável.

A legalidade do convênio foi discu-
tida com a equipe técnica do TCE-RS, 
que considerou a medida possível des-

de que cumpridos os trâmites legais.

Em suas redes sociais, a APAE Tor-
res agradeceu aos meios de comunica-
ção que deram cobertura e auxiliaram 
a instituição neste momento delicado 
– em busca dos necessários recursos 
para os atendimentos da instituição 
em prol de pessoas com deficiência. 
Foi citado, inclusive, o protagonismo 
de nosso Jornal A FOLHA Torres nesta 
luta conjunta, que deveria ser de toda 
a sociedade. Avante, APAE Torres!

 Agradecimento da APAE Torres aos meios de 
comunicação

Reunião entre poderes públicos de Torres, APAE e Tribunal de 
Contas do RS
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No dia 27/05/2025 o Con-
selho Municipal dos Direitos 
da Pessoa Idosa – COMDIPI 
de Torres esteve reunido 
em assembleia ordinária, no 
Lions, para tratar dentre ou-
tros assuntos, da realização 
da 2ª Conferência Municipal 
dos Direitos da Pessoa Idosa.

A presidente Joelci de 
Souza Alianiello e os demais 

conselheiros, voluntários e 
participantes da reunião do 
COMDIPI, discutiram a repre-
sentações da população idosa 
em espaços importantes de 
debates e de construção de 
políticas públicas a nível mu-
nicipal, assim como o fomen-
to do Fundo Municipal da 
Pessoa idosa, através das do-
ações de imposto de renda.

Conselho da Pessoa Idosa de Torres debate espaços de representação e Conferência Municipal

SOCIAL

Aconteceu nesta quinta-feira 
(29), na sede do Ministério Público 
de Torres, a pedido do Fórum Em-
presarial da cidade, uma reunião 
de vários setores da sociedade civil 
para tentar encaminhar ações con-
cretas, sobre convivência e gestão, 
da problemática referente ao au-
mento de pessoas em situação de 

rua. Presentes o prefeito de Torres 
Delci Dimer, seu vice André Pozzi, 
além de vereadores, servidores da 
BM, da Polícia Civil, e líderes de vá-
rias entidades de classe

O líder do Fórum Empresarial, 
Eraclides Maggi, abriu o debate 
afirmando que o assunto é delica-

do mas que por isto mesmo deve 
ser tema de discussão, sem pre-
conceitos ou medo da hipocrisia. A 
seguir, várias pessoas deram ideias 
para combater o que está sendo 
considerado, pelo grupo, como um 
problema de Segurança e de Saúde 
Pública, além de ser de assistência 
social.

Reunião buscou encaminhar ações concretas sobre 
aumento da população de rua em Torres

Latrocínio recente de trabalhador, por criminoso fichado que perambulava na cidade, foi o gatilho da reunião, realizada na sede 
do Ministério Público de Torres

Encaminhamentos preliminares
Uma mudança na forma de agir 

por parte dos sistemas de seguran-
ça e assistência social local acabou 
sendo demanda principal. As polí-
ticas de acolhimento atuais as pes-

soas em situação de rua de Torres 
foi questionada, por poder ser ela 
uma forma de atrair este tipo de 
‘público’ ao invés de diminuir. Mas 
a secretaria de ação social de Tor-

res, Michele Brocca, ressaltou a im-
portância em valorizar o atual sis-
tema mais humanizado, mostrando 
resultados. Citou, por exemplo, 
como positivo o fato dos equipa-
mentos de ação social da munici-
palidade já terem encaminhado 12 
pessoas para um melhor caminho 
na sociedade - depois de gerir os 
casos procurando emprego para os 
albergados ou o aproximando mais 
de sua família. 

Após várias outras ideias e pro-
postas de mudança, o prefeito Del-
ci afirmou que vai reunir as infor-
mações passadas sobre o assunto 
para, em reunião com seus secre-

tários, avaliar se há necessidade 
de mudança nas políticas públicas 
planejadas neste início de gover-
no, principalmente dos questiona-
mentos levantados de projetos de 
apresentados - como, por exemplo 
, a construção de uma Casa de Aco-
lhimento para Pessoas em Situação 
de Rua (já anunciada pela secreta-
ria, mas que foi muito questionada 
pelo grupo.

O vereador Gimi Vidal sugeriu 

uma espécie de protocolo, para 
que as leis atuais sejam cumpridas 
e, pelo menos, para ajudar as for-
ças de segurança estaduais e mu-
nicipais. Citou a ideia de notificar 
donos de terrenos e prédios aban-
donados, para que os cerquem 
(evitando invasões e uso por pes-
soas sem moradia), além de cobrar 
o cumprimento de legislações mu-
nicipais, como a que proíbe flane-
linhas (esta inclusive fruto de uma 
projeto de lei de sua autoria).

Cercamento da antiga prefeitura e rodoviária
Dentre poucas decisões obje-

tivas, ficou bem encaminhada a 
proposta da prefeitura utilizar seus 
instrumentos legais para articular 

o fechamento do antigo prédio da 
rodoviária e da antiga prefeitura 
(Museu Histórico de Torres, infeliz-
mente abandonado) por exemplo.

Mas o grupo se comprometeu 
em montar mais algumas propostas 
de projetos, para que a comunida-

de não se conforme com as causas 
do descontrole sobre o perfil e os 
objetivos dos casos de pessoas em 
situação de rua na cidade, evitando 

com planejamento a repetição de 
tragédias (como o assassinato do 
trabalhador ocorrido na manhã de 
terça-feira, dia 27 de maio).

Em 04 de junho, o município de Torres realizará a 2ª Conferência Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa, no CAPESCA

Dia 04 de junho tem conferência
Em 04 de junho de 2025, 

das 13h às 18h, o município 
de Torres realizará a 2ª Confe-
rência Municipal dos Direitos 
da Pessoa Idosa, no CAPESCA. 
A iniciativa é promovida pelo 
e Prefeitura de Torres, por 
intermédio da Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social 
e Direitos Humanos em con-
junto com o COMDIPI, com o 
objetivo de ampliar o debate 
sobre os direitos, a participa-
ção e o bem-estar da popula-
ção idosa.

Com o tema “Envelheci-
mento Multicultural e Demo-
cracia: Urgência por Equida-

de, Direitos e Participação”, a 
Conferência será um impor-
tante espaço de diálogo en-
tre poder público, sociedade 
civil, profissionais da área e a 
própria população idosa, com 
foco na construção de propos-
tas que contribuam para polí-
ticas públicas mais eficazes e 
inclusivas.

Durante o evento, serão dis-
cutidos cinco eixos temáticos 
que nortearão os debates e as 
deliberações:

• Eixo 1 – Financiamento 
para Ampliação e Garantia dos 

Direitos Sociais.
• Eixo 2 – Fortalecimento de 

Políticas para proteção à Vida, 
à Saúde e para o acesso ao cui-
dado integral da Pessoa Idosa.

• Eixo 3 – Proteção e en-
frentamento contra quaisquer 
formas de violência, abando-
no social e familiar da pessoa 
idosa.

• Eixo 4 – Participação So-
cial, protagonismo e vida co-
munitária na perspectiva das 
múltiplas velhices.

• Eixo 5 – Consolidação e 
fortalecimento da atuação dos 
Conselhos de Direitos da Pes-
soa Idosa como política do Es-

tado Brasileiro.

A Conferência é uma etapa 
preparatória para os encon-
tros estadual e nacional e re-
presenta uma oportunidade 
fundamental para que as de-
mandas locais sejam ouvidas e 
encaminhadas aos espaços de 
formulação de políticas públi-
cas em níveis mais amplos.

A participação é aberta e 
gratuita. Toda a comunidade 
está convidada a contribuir 
com ideias, experiências e pro-
postas para o fortalecimento 
das políticas voltadas ao enve-
lhecimento digno e ativo.
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Por Diderô Carlos Lopes*

______________________

22 de maio de 2025. Um dia 
gravado na alma, não por cele-
bração, mas por luto e indigna-
ção.

Chegamos ao que resta do 
nosso museu, um lugar que já foi 
guardião da nossa história, agora 
violado, invadido e brutalmen-
te vandalizado. O cenário é de 
uma tristeza avassaladora, um 
espelho da nossa alma coletiva 
destroçada. Este não é um de-
sastre repentino; é a culminação 
de uma negligência. Um museu 
fechado por mais de três longos 
anos tornou-se um alvo fácil, 
uma casa abandonada esperan-
do o golpe final. E o golpe veio 
pelo abandonado pelas últimas 
gestões do executivo e legislati-
vo, ministério público, pois não 
faltaram notificações, e ainda, 
da justiça local que não tem 

entregado sentenças que colo-
quem fim no desmando com o 
patrimônio cultural.

A avaliação gela o sangue, 
cortando como vidro quebrado: 
cerca de 30% do nosso acervo 
permaneceu. Trinta por cento! 
Pense nisso. Setenta por cento 
foi levado, disperso ou simples-
mente destruído. O que não 
está espalhado em alguma se-
cretaria, foi perdido para sem-
pre. Uma boa parte da coleção 
arqueológica, por um milagre 
que mal conseguimos processar, 
se manteve. Mas e o resto? As 
peças que contavam as histórias 
menos antigas, mas igualmente 
vitais? Os objetos que ligavam 
gerações, que davam rosto e voz 
à nossa identidade? Foram ar-
rancados, levados embora, apa-
gados.

Cada peça perdida não é ape-
nas um objeto; é um fragmento 
da nossa memória, um pedaço 

da nossa herança, um elo na cor-
rente da nossa cultura. A invasão 
e o vandalismo não atingiram 
apenas um prédio; atacaram o 
coração pulsante da nossa co-
munidade.

A tragédia para a cultura local 
é imensurável. É um golpe pro-
fundo, devastador. Perdemos 
mais do que itens; perdemos re-
ferências, perdemos narrativas, 
perdemos partes insubstituíveis 
de quem somos. Como conta-
remos nossa história às futuras 
gerações sem as evidências físi-
cas que a sustentavam? Como 
nos reconheceremos sem os es-
pelhos do passado que estavam 
guardados ali?

Ficamos mais pobres, mais 
vazios, sem um pedaço da nos-
sa alma. A presença do Centro 
de Estudos Históricos de Torres 
no local, através de dois de seus 
associados, documentou e teste-
munhou catástrofe. A proposta 

de um plano de "tutela em con-
junto" parece um curativo pe-
queno demais para uma ferida 
mortal. O que farão com os 30% 
que restaram? E os 70% que fo-
ram roubados de nós, da nossa 
cidade, da nossa história?

Este não é apenas um relató-
rio de danos. Este é um lamento. 

Um grito de dor por uma cultu-
ra ferida de morte. Muito triste, 
sim. É a tristeza de ver nossa pró-
pria história ser vandalizada e le-
vada embora sob nossos olhos.

*Colaborador do Ponto de 
Cultura Centro de Estudos His-
tóricos de Torres

UMA TRAGÉDIA NO MUSEU DAS TORRES...

Por Luana Gonzales Bassa 
(museóloga)
______________________

Há lugares onde o tempo pa-
rece repousar, onde as pedras, 
o vento e o mar guardam segre-
dos antigos, contados apenas a 
quem sabe ouvir. Assim é a his-
tória da primeira sede da SAPT 
- Sociedade dos Amigos da 
Praia de Torres, o antigo Abrigo 
da SAPT, cuja memória resiste, 
discreta, na curva da Beira-Mar, 
onde a cidade de Torres encon-
tra o azul infinito do oceano e 
as ondas ainda sussurram no-
mes e lembranças que persis-
tem.

Foi em 13 de março de 1938 
que se concretizou o sonho 
daqueles primeiros veranistas 
ilustres, reunidos desde feve-
reiro de 1936 no salão do Ho-
tel Balneário Picoral, movidos 
pelo desejo de não apenas 
compartilhar os verões, mas 
fincar raízes e deixar marcas 
na paisagem e na história da 
Praia Grande. A oportunidade 
veio quando o então Prefeito 
Municipal Moysés Camilo de 
Farias concedeu uma pequena 
área à beira-mar, um recorte de 
terreno na encosta de uma ro-
cha, na esquina onde a avenida 
Beira-Mar faz sua curva sobre o 
passeio de pedestres, de frente 
para o mar aberto.

A empresa Macchiavello & 
Rúbio concebeu o projeto e er-
gueu o edifício como um marco 
de modernidade e elegância. 
Desde a rua, avista-se a plata-
forma superior, a laje de cober-
tura que se projeta como exten-
são natural do passeio público, 
convidando os transeuntes a 
contemplarem o horizonte sem 
pisar na areia. A pequena cons-
trução, com características e 
influências do Art Déco, estilo 
marcante nos balneários de 
Mar del Plata, Miami e Porto 
Alegre, e tão estimado pelos ar-
quitetos uruguaios que assina-
ram a obra, era grandiosa pelo 
significado que carregava.

À direita, uma escada descia 
até o terraço semicircular e à 
entrada do edifício, carinhosa-
mente chamado de “abrigo”. 
A fachada chanfrada, voltada 
para o mar, as pilastras marcan-
do suas arestas e os adornos 
náuticos, corrimãos maciços, 
boias salva-vidas, bandeiras e 
o icônico relógio fixado na fa-
chada, orientavam os banhistas 
e serviam de ponto de referên-
cia na movimentada praia que, 
agora, compunha a imagem da 
paisagem. Internamente, um 
modesto bar, cozinha e sanitá-
rios acolhiam os sócios em seus 
dias de verão.

O Abrigo, porém, não era 
apenas um apoio: foi cenário 

de encontros memoráveis à 
beira-mar. A faixa de areia logo 
à frente abrigava as famosas 
“barraquinhas” da SAPT, guar-
da-sóis de madeira com lona 
colorida, organizadas em filei-
ras impecáveis, onde sócios ou 
locatários desfrutavam da som-
bra e do mar.

Na década de 1950, com a 
inauguração da sede maior da 
SAPT, o Abrigo passou a funcio-
nar como bar aberto ao público 
e, nos anos 1970, foi ampliado, 
ganhando sanitários externos 
para atender seus frequenta-
dores. Um plano detalhado da 
época revelava a primorosa 
organização da praia: o Abrigo, 
as cem barracas, o posto de sal-
vamento, quadras para a práti-
ca de esportes e uma “esteira” 
de acesso motorizado até o Rio 
Mampituba, numa proposta 
que buscava assemelhar-se aos 
balneários mais sofisticados da 
América do Sul.

Se para os veranistas era 
motivo de orgulho, para par-
te dos moradores de Torres a 
privatização da beira-mar pela 
elite porto-alegrense causava 
descontentamento. A presença 
das barracas e a ocupação dos 
espaços públicos geravam ten-
são social, reflexo das distin-
ções entre aqueles que vinham 
passar a temporada e aqueles 

que ali residiam e trabalhavam 
o ano inteiro. Mesmo assim, o 
aluguel das barracas perdurou 
até a década de 1990, quando 
uma ação civil pública impediu 
a SAPT de apropriar-se daquela 
área pública.

O Abrigo, por sua vez, seguiu 
funcionando como estabeleci-
mento comercial até ser cedido 
à Prefeitura de Torres, que pas-
sou a utilizá-lo como local de 
apoio para eventos e atividades 
esportivas, principalmente no 
verão. Contudo, sua integrida-
de física ficou comprometida 
pela proximidade com o mar e 
pela ausência de cuidados e re-
conhecimento à sua importân-
cia histórica.

Importante lembrar que, 

desde sua inauguração, a 
sede do Abrigo sempre foi vis-
ta como provisória. Em 1948, 
nasceu o projeto ambicioso 
do Edifício Amigos de Torres, 
planejado para abrigar a nova 
sede da SAPT, um hotel e apar-
tamentos. Inspirado em um 
“magnífico hotel de Miami”, 
seria um símbolo do desejo de 
transformar Torres num balne-
ário de projeção internacional. 
Mas essa, já é história para ou-
tro capítulo.

E assim, entre marés e me-
mórias, a primeira sede da 
SAPT resiste. E que siga resis-
tindo, enquanto houver quem 
ouça o som das ondas e se lem-
bre que ali, naquela curva da 
Praia Grande, ainda mora um 
pedaço da história de Torres.

Histórias que a SAPT guarda: O Abrigo da Memória



A FOLHA 15Sexta-Feira, 30 de MAIO de 2025

DR. FRANCISCO PEREIRA

51-99971.1649                                        @dentistafrancisco

CRO 9376 | Estomatologia Clínica

GERAL 

O corretor de imóveis 
Cristiano Freitas represen-
tou a cidade de Torres/RS 
em um dos eventos mais 
exclusivos do mercado imo-
biliário nacional. Ele foi o 
único profissional da cidade 
selecionado para integrar 
a ATrinca Real Estate, mo-
vimento lançado em São 
Paulo com apenas 300 cor-
retores convidados de todo 
o Brasil.

Conforme destacou Cris-

tiano, a iniciativa é liderada 
por grandes nomes do em-
preendedorismo brasileiro: 
Flavio Augusto da Silva (fun-
dador da Wise Up e ex-dono 
do Orlando City), Joel Jota e 
Caio Carneiro, em parceria 
com Cézar Haik, referência 
no mercado imobiliário.

O projeto visa transfor-
mar a atuação dos correto-
res no Brasil, com foco em 
performance, inovação e 
excelência.

Corretor de Torres é selecionado para grupo de elite 
da ATrinca Real Estate, liderado por Flavio Augusto

Empreeendimento teve todas 
unidades vendidas em 15 segundos

O primeiro empreendi-
mento lançado pelo grupo – 
Meraki Allure da CBA Empre-
endimentos, lançamento de 
alto padrão para investidores 
em Florianópolis (SC) - teve 
todas as unidades esgota-
das em apenas 15 segundos, 
conforme destacou a revista 
Forbes. “O espelho de vendas 
foi totalmente reservado em 

apenas 15 segundos após sua 
abertura oficial. Segundo os 
intermediadores, os contra-
tos foram assinados e pagos 
no mesmo dia — evidência 
de um modelo altamente de-
sejado e pré-validado”, des-
taca a Forbes. Os melhores 
imóveis de Torres você en-
contra em 

www.cristianofreitas.com .

O prefeito de Torres, Delci Dimer, 
assinou nesta terça-feira (27 de 
maio, o documento que libera R$ 
300 mil em recursos estaduais para 
investimentos em estradas vicinais 
e infraestrutura rural junto com o 
secretário estadual da Agricultu-
ra, Pecuária, Produção Sustentável 
e Irrigação, Edivilson Brum. Este 
valor será desti-
nado à compra 
de base gradua-
da e seixo para 
manutenção de 
vias no interior 
do município. O 

prefeito também levou um ofício 
solicitando R$ 800 mil para utilizar 
em horas máquina para serviços 
como silagem, limpeza de sangas, 
gradeação e aração de terras, bene-
ficiando agricultores e moradores 
da zona rural.

A administração municipal atra-
vés da Secretaria de Desenvolvi-

mento Rural e Pesca destacou que 
os projetos serão implementados 
em parceria com as comunidades 
locais, seguindo o modelo de trans-
parência adotado em outras inicia-
tivas. Estava junto no ato o assessor 
do deputado estadual Rafael Braga, 
João Alberto Machado. (FONTE – 
Prefeitura de Torres)

Prefeitura de Torres assina liberação de R$ 300 mil para 
melhorias em estradas vicinais e infraestrutura rural
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O mundo está atravessando um período de grandes transformações que exala per-
plexidades. Não se trata, apenas, de mudança tecnológica, com o advento da Inteli-
gência Artificial que altera substancialmente os processos de tratamento da realidade, 
confundindo, cada vez mais nossas percepções do concreto e do artificial. Houve, tam-
bém, mudanças na estrutura econômica, com uma sobreposição do financeiro sobre 
o produto físico que aposentou até mesmo as teoria da exploração do trabalho como 
fundamento da acumulação de capital. Trilhões de dólares giram no mercado mundial 
em Bolsas de Valores, Financiamentos de dívidas estatais e créditos em geral. Vivemos 
num mundo cada vez mais volátil, ao que um famoso sociólogo, Zigmunt Baumann, 
deu o nome de modernidade líquida. Marx já advertira no século XIX que tudo o que 
é sólido desmancharia no ar. Mas nunca imaginamos muito bem, até agora, o que isso 
queria dizer. Leio, a propósito, nestes dias, um livro que fala da reversão dos maias à 
religião e aos templos religiosos, reconstruídos, justamente quando já mergulhados 
na decadência que os levaria ao desaparecimento. Talvez seja o único porto seguro 
das pessoas quando sentem mudanças que sequer entendem muito bem: a segurança 
espiritual.

Mas soma-se à mudança estrutural, vivida outrora na passagem do medievo para a 
Era Moderna, a mudança na geografia do poder mundial. Há 500 anos giramos em tor-
no do Atlântico, passando, gradativamente, da hegemonia de Itália Renascentista para 
a Península Ibérica, depois para a França e Inglaterra, enfim, para os Estados Unidos. 
Este cenário mudou com o crescimento vertiginoso da China que hoje estende sua 
influência por todo o Sul Global, colocando-o em confronto com o “Ocidente”. Não são 
chineses e comunistas que reconhecem este processo. É , por exemplo, um conceitua-
do líder europeu, Josep Borrell, ex-vice-presidente da Comissão Europeia, que afirmou 
com todas as letras: “A supremacia ocidental terminou”. Neste contexto, os modelos 
ideológicos, políticos e econômicos que moldaram nossas instituições já não respon-
dem às demandas sociais que ajudaram a edificar. Está tudo ruindo e nem adiante 
convocar a guerra ou chamar a Polícia para a uma reengenharia ainda que estética. 
Se houver uma III Guerra Mundial, já advertida pelos russos, não sobrará ninguém do 
holocausto nuclear. E a segurança interna de cada país, capitula diante de disfunções 
sociais que produzem uma inusitada e poderosa criminalidade, à qual se associam in-
teresses políticos. Vide a recente descoberta de um Grupo do Crime denominada C4, 
no Mato Grosso. Ou a declaração de um Delegado de Política do Rio de Janeiro, na 
prisão de um cantor – não é o primeiro, nem será o último – , ligado ao tráfico, que 
tem milhões de seguidores nas Redes Sociais: “Nossa tarefa, agora, não é combater só 
o crime, é combater a guerra informacional a ele associado”.

Não estamos, no Brasil infensos a esse processo e ele se reflete na governabilidade 
do Lula III. E é no seu próprio campo que se anunciam as rachaduras, seja no âmbito da 
Frente , com o confronto com o Congresso Nacional em torno do IOF, seja na própria 
Esquerda: O PSB, que indicou o Vice Alkmin, já rejeitou a proposta de criar um Federa-
ção com o PT, o PDT está “costeando a cerca” da direita, o PV decidido a abrir caminho 
por conta própria. Nestes dias, Zé Dirceu, abriu bala contra a Política Econômica e já 
se prevê dias difíceis para Haddad. Tudo sob o véu da grande crise estrutural que afeta 
os fundamentos da nossa vida cotidiana. Gera perplexidades inarredáveis. Sono ruim. 
Depressão. Desespero...

ESTAMOS ENTRANDO NUM PERÍODO DE 
PERPLEXIDADES...

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

OPINIÃO - APAEs: DE QUEM É A 
RESPONSABILIDADE?
Recebi muitos contatos e E-mails referente as condições que vem passando nossa APAE. 

Interessante a nossa sociedade. Todo ano as mesmas especulações, mas o problema é quando 
essas especulações se transformam realmente em medo das coisas realmente acontecerem, 
como os casos das APAE's fecharem. Mas me chamou a atenção a falta de comunicação do 
governo, deixando o gestor em maus lençóis.

Faz-se mister unirmos esforços para não deixarmos que nenhuma instituição feche suas 
portas e deixe a pessoa com deficiência a margem da sociedade, pois a responsabilidade de 
comprometer-se nas questões da Pessoa com Deficiência, não devendo atribuir somente às fa-
mílias, órgãos públicos e organizações filantrópicas a responsabilidades sobre a questão. Você 
pode ser uma Dinda ou Dindo, fazendo parte de uma ação de apadrinhamento onde a cada mês 
poderá ser doado uma determinada quantia para a instituição. O valor vai ajudar a Apae manter 
seu funcionamento e utilizá-lo nas reformas nas escolas.

As APAEs (Associações de Pais e Amigos dos Excepcionais), diferente da grande maioria 
das escolas, não estão sob a responsabilidade do poder público. São ONGs (Organizações Não 
Governamentais). Sendo assim, não tem fonte de renda permanente. O poder público assume 
parte das despesas, mas isso nao é insuficiente.

De acordo com meu trabalho, desenvolvido para algumas prefeituras do Vale do Araranguá/
SC, vou tentar explicar a função das APAEs. A manutenção se dá pelos recursos transferidos 
pelos municípios e pelo estado, com recursos repassados pela união. Também conta com ce-
dência de professores e transporte escolar, por parte das Secretarias Municipais de Educação. 
Contudo, apesar de contar com a boa vontade dos poderes público, maior dificuldade é garantir 
o pagamento do salário dos profissionais, principalmente nas áreas da saúde e social. Em fun-
ção disso, para garantir que os usuários tenham atendimentos com os profissionais adequados, 
precisam realizar atividades para arrecadar fundos, pois os repasses são insuficientes para 
manter profissionais necessários, onde sem o trabalho destes, o desenvolvimento dos alunos 
ficaria comprometido.

Posso destacar como ponto positivo o auxílio da comunidade e do comércio, como doa-
ções, e voluntariados que ajudam nas festas promovidas pelas APAEs, a colaboração em rifas 
e outros eventos. Se não fosse estas ajudas, as portas já estariam fechadas há tempo, contam 
sempre com esses parceiros, que com frequência organizam promoções, como rifas, jantares, 
gincanas, bailes e pedágios. Neles, os pais, professores, funcionários e voluntários também 
trabalham ajudando a amenizar as dificuldades financeiras, formando uma grande equipe de 
trabalho. Em Santa Catarina a manutenção das APAEs se dá, variando de 40% a 70% pelo 
poder público. Mas, se depender apenas dessa fonte, não haverá como ajudar as crianças, pois 
a maior preocupação é a falta de recursos para quem dirige as APAEs. Se não fosse a preocu-
pação em organizar eventos, o estímulo em dar atenção aos alunos poderia ser ainda maior. É 
muito triste ver Brasil a fora, tantos desvios de recursos, quando por outro lado as instituições 
lutam com dificuldade para se manter. E tem ainda casos de aplicação errada na destinação 
dos recursos escassos, muitas vezes destinados para equipamentos, que têm pouca utilidade 
se não houver profissionais experientes para usá-los. Mas efetivamente, Recursos humanos é 
o que mais falta.

Poder público consegue professores, transporte, merenda, etc. Porém, o que faz as APAEs 
ser uma escola de educação especial são profissionais nas áreas de: fonoaudiologia, fisiotera-
pia, psicologia e assistência social, o que depende de meios alternativos de arrecadação finan-
ceira, gerando grande contradição. As Secretarias de Educação municipais, veem com inques-
tionável a atuação e a importância do trabalho realizado pelas APAEs, que agrega um ensino 
diferenciado, possibilitando aos que realmente têm necessidades especiais a real inclusão. O 
Poder Público contribui com as APAEs através de convênios aprovados pelos legislativos, que 
repassa valores, além da cedência de professores e transporte escolar. Com boa vontade em al-
guns municípios é feito muito mais, propiciando tudo que é necessário para o bom trabalho da 
entidade que luta incansavelmente para sobreviver em meio a esta crise, tudo que precisa para 
manter-se com qualidade. Mas em outros, os recursos disponíveis são limitados e são distri-
buídos de forma a subsidiar, infelizmente, somente parte das tantas necessidades apresentadas.

A participação dos poderes públicos na região é muito pouco. Sempre falta recursos para 
pagar os profissionais da área da saúde. E maioria dos pais que têm filhos portadores de ne-
cessidades especiais

não podem ajudar como gostaria, pois também não têm condições financeiras, mesmo sa-
bendo da importância e necessidade da APAE para todos que precisam e não têm como ir para 
outra escola, pois não possui professores que possam atender dentro de suas limitações de 
cada criança, muitas precisando de atendimento especializado e individual. Eles dizem que “se 
fossem pagar o que seus filhos tem nas APAEs, não teriam condições de arcar com os custos”.

êê
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 
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FONTE - NDMais
_____________

Uma carga com 14,5 toneladas de 
tainha, apreendida pelo Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), virou ali-
mento para instituições beneficentes 
do Sul catarinense e do Litoral Norte 
do Rio Grande do Sul. A apreensão 
aconteceu no último sábado (24) em 
Passo de Torres.

O coordenador da operação realiza-

da pelo Ibama, Luiz Eduardo Bonilha, 
justificou a apreensão e disse que a 
carga estava em condições para con-
sumo. Por isso foi encaminhada para 
doação. “Estava com gelo e sem indício 
de pescado impróprio para consumo. 
(A carga) estava com comprovante de 
origem inválido e inidôneo”, justificou.

Mais de 50 entidades beneficentes 
contempladas com doação

Após a apreensão, a Polícia Militar 
Ambiental acionou o Bairro da Juven-

tude, em Criciúma, que fez contato 
com a Cruz Vermelha. Foi então que 
uma grande mobilização iniciou para 
distribuir rapidamente a carga e evitar 
que o alimento estragasse.

O centro da operação, orientada 
pelo coordenador da equipe Multi-Ins-
titucional, Almir Fernandes, passou a 
ser na sede da Arpoc (Associação Re-
creativa dos Policiais), no bairro São 
Defende, em Criciúma, que recebeu 
representantes de instituições devida-
mente regularizadas.

“Isso durou desde as 18 horas de 
sábado até por volta das 22 horas. Esse 
foi o tempo em que as pessoas tive-
ram condição de buscar essa carga de 
donativos. Eram peixes fresquinhos e 
só tínhamos essa preocupação: de fa-
zer chegar o mais rápido possível nas 
instituições e que essas instituições 
também fossem ágeis de fazer a redis-
tribuição”, explicou.

Ao todo, mais de 50 entidades 
beneficentes foram contempladas 
com doações. A quantidade de pei-
xe apreendido possibilitou o alcance 
de instituições nas regiões da Amrec 

(Associação dos Municípios da Região 
Carbonífera), Amesc (Associação dos 
Municípios do Extremo Sul Catarinen-
se), além de duas associações gaúchas, 
uma de Osório e outra de Três Forqui-
lhas.

A quantidade de tainha doada cha-
mou a atenção do próprio coordena-
dor da equipe Multi-Institucional, que 
já é habituado a lidar com ações soli-
dárias.

“São 707 caixas de peixe. A gente 
tem recebido doações em muitas si-

tuações onde há um estoque em um 
galpão ou em uma distribuidora. Então 
a gente já conseguiu esse ano, em al-
gumas situações, mas não nesse volu-
me tão grande. Como temos uma rede 
grande de instituições cadastradas, 
conseguimos distribuir com facilida-
de”, argumentou.

Também participaram da mobiliza-
ção policiais civis, militares, membros 
da Defesa Civil, UABC (União das As-
sociações de Bairros de Criciúma), FCC 
(Fundação Cultural de Criciúma) e do 
Bairro da Juventude.

REGIÃO

ARROIO DO SAL - Acolhendo e cui-
dando de mães em situação de vul-
nerabilidade, a Prefeitura de Arroio 
do Sal, por meio da Secretaria da Ci-
dadania, Trabalho e Desenvolvimen-
to Social, iniciou a entrega dos pri-
meiros kits de saída maternidade do 
programa “Mãe Gaúcha”. Cinco ges-
tantes residentes do município, que 
atendem aos critérios estabelecidos 
pelo governo estadual, já foram con-
templadas pela iniciativa. As demais 
bolsas serão entregues pela equipe 
de assistência social dentro do prazo 
legal de até 180 dias, podendo ser 
prorrogado de acordo com a deman-
da do município.

A ação visa apoiar futuras ma-
mães, entregando um kit completo 
com itens essenciais para o bebê. A 

secretária de Cidadania, Gilséia de 
Oliveira, e a secretária adjunta, Ire-
ne Pinto Vasconcellos, buscaram os 
kits no início do mês passado, junto 
ao Governo do Estado do Rio Grande 
do Sul, responsável por coordenar o 
programa. Ao todo, Arroio do Sal foi 
beneficiado com 34 bolsas, destina-
das para gestantes cadastradas na 
rede municipal.

O kit disponibilizado às mamães 
consiste em um enxoval de mater-
nidade com diversos itens essenciais 
para o momento do parto e cuidados 
com o bebê. Em cada bolsa entregue 
pela administração pública, a gestan-
te será contemplada com produtos 
de vestuário e utensílios infantis, 
como: Bolsa maternidade, Cobertor, 
Toalha com capuz, Pares de meia, 

Roupas variadas para recém-nascido

A Secretaria Municipal de Cidada-
nia conta ainda com 29 kits de saída 
maternidade para as gestantes de 
Arroio do Sal. Porém, as entregas 
serão realizadas conforme a identi-
ficação das beneficiárias, que devem 
atender aos critérios estabelecidos 
pelo programa: ter 28 semanas ou 
mais de gestação, ser beneficiária 
do Bolsa Família e estar realizando o 
pré-natal na rede pública de saúde. 
Para retirar o kit ou saber mais sobre 
o “Mãe Gaúcha”, entre em contato 
com a equipe de assistência social 
pelo telefone: (51) 3687-3514. Dúvi-
das também podem ser tiradas dire-
tamente na Secretaria de Cidadania, 
localizada na Av. Assis Brasil, n. º 859, 
com expediente entre 13h e 19h.

Cidadania entrega kits do “Mãe Gaúcha” para gestantes em situação de vulnerabilidade

Está tramitando na Câmara de Ar-
roio do Sal um Projeto de Lei, de auto-
ria do vereador Paulo Roberto Brehm 
(PSD) que cria o Museu Digital da 
História de Arroio do Sal. O objetivo 
do projeto e o de preservar, valorizar 
e divulgar a memória histórica, cultu-
ral, social e natural do município, por 
meio de plataforma online de acesso 
público e colaborativo.

Para o vereador autor do projeto, 
o Museu Digital da História de Arroio 
do Sal “nasce da necessidade urgente 
de guardar o que não pode ser esque-
cido: a origem do nome da nossa ci-
dade, os primeiros colonizadores que 
aqui fincaram raízes, o ofício humilde 
e digno das lavadeiras que lavaram 
não só roupas, mas construíram dig-
nidade e laços de vizinhança nas mar-
gens dos nossos arroios”

“Mais do que registrar fatos, este 
projeto visa preservar sentimentos, 

vozes e memórias. Arroio do Sal é 
feita de pessoas, de histórias de co-
ragem, de lutas silenciosas, de mãos 
calejadas pelo trabalho e corações 
moldados pelo amor à terra, ao mar e 
à sua gente”, ressalta Brehm, na justi-
ficativa do projeto.

Conteúdo do acervo

Conforme a lei proposta, o conteú-
do mínimo do acervo a ser organiza-
do para compartilhamento eletrônico 
seria o seguinte:

I – Origem do nome Arroio do Sal e 
seu significado histórico;

II – História dos percussores do 
município, com destaque para as fa-
mílias fundadoras;

III – As lavadeiras e sua contribui-

ção sociocultural, símbolo da força 
feminina;

IV – Famílias tradicionais e seu pa-
pel na formação da cidade;

V – Comércios históricos, pionei-
ros e estabelecimentos que marca-
ram época;

VI – Carnavais de rua, seus blocos 
e celebrações comunitárias;

VII – A história da SAAS (Sociedade 
Amigos de Arroio do Sal) como espa-
ço social, cultural e esportivo;

VIII – Eventos culturais e festas 
populares tradicionais, como Festa 
do Pescador, Feira do Livro, e celebra-
ções religiosas;

IX – Clubes, campeonatos e práti-

cas esportivas tradicionais, como fu-
tebol, vôlei, canastra, bocha, pingue 
pongue e atletismo;

X – Fundação das escolas e a me-
mória dos professores e professoras 
que ensinaram várias gerações;

XI – Registro das praias locais, do 
Parque Tupancy, da Reserva Natural e 
dos sambaquis, destacando a riqueza 
ambiental do município;

XII – O papel das mulheres na 
história local, em diversos setores: 
política, cultura, educação, saúde e 
economia.

Coordenação e execução:

Já em relação a coordenação e 
execução do mesmo Museu Digital 
da História de Arroio do Sal, o texto 

do projeto de lei diz o seguinte:

I – A gestão será compartilhada 
entre a Secretaria do Turismo, Espor-
te, Cultura e Juventude, Educação e 
a Secretaria do Meio Ambiente, e re-
presentantes da comunidade;

II – O museu será hospedado no 
portal oficial do município ou em pla-
taforma digital pública gratuita;

III – Poderão ser estabelecidas 
parcerias com universidades, escolas, 
museus, bibliotecas, entidades cultu-
rais e voluntários.

O PL deve ainda passar pelas co-
missões temáticas e pode receber 
emendas antes de ser votado. E o 
conteúdo vc ompleto pode ser confe-
rido no site da Câmara de Vereadores 
de Arroio do Sal.

Lei em Arroio do Sal visa criar ‘Museu Histórico’ Digital do município

14,5 toneladas de tainha apreendidas em Passo de Torres viram doação para entidades beneficentes
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Na última semana a Prefeitura de 
Passo de Torres realizou a entrega 
dos uniformes escolares aos alunos 
da rede municipal de ensino. A ini-
ciativa beneficia cerca de 2.500 estu-
dantes, que recebem gratuitamente 
um conjunto completo de vestuário, 
padronizado, preparado para o uso 
durante todo o ano letivo.

Segundo a prefeitura, o conjunto 
masculino é composto por jaqueta, 
calça, bermuda e camiseta. Já o fe-
minino inclui jaqueta, calça legging, 

bermuda (acima do tamanho 10), 
short saia (até o tamanho 10) e cami-
seta. Além dos alunos, as merendei-
ras da rede municipal também foram 
contempladas com jalecos personali-
zados com o brasão do município.

O prefeito Valmir Rodrigues des-
tacou que a entrega dos uniformes 
representa uma conquista importan-
te. “A entrega dos uniformes ajuda as 
famílias financeiramente, promove a 
igualdade entre os alunos e garante 
mais segurança nas escolas. É um 

compromisso que temos com a edu-
cação e com toda a comunidade de 
Passo de Torres”, ressaltou.

O uso do uniforme escolar tem 
como objetivo padronizar os es-
tudantes das unidades de ensino, 
garantindo igualdade, identidade e 
mais segurança. A identificação fa-
cilitada em ambientes públicos e no 
transporte escolar também contribui 
para o cuidado e o bem-estar dos 
alunos. (FONTE – Prefeitura Passo de 
Torres)

Prefeitura entrega uniformes escolares a mais de 2.500 alunos da rede municipal em Passo de Torres
REGIÃO

A saúde de Dom Pedro de Al-
cântara contará com um novo 
reforço financeiro no valor de R$ 
300 mil, viabilizado por emenda 
parlamentar do senador Paulo 
Paim. O recurso será destina-
do ao fortalecimento das ações 
e serviços da área da saúde. O 
anúncio foi feito na tarde de 20 
de maio, diretamente de Brasília, 
pelo prefeito Xande Model, que 
cumpre agenda na capital federal 
acompanhado do assessor das 

secretarias municipais, Rodrigo 
Boff.

O senador Paulo Paim tem 
sido um importante parceiro do 
município. Entre os recursos já 
destinados por sua atuação, des-
taca-se a emenda de R$ 240 mil 
para a segunda etapa da revita-
lização cultural da Praça do Imi-
grante, que está em execução. 
Esta fase contempla a construção 
de um palco multiuso, pavimen-

tação complementar e instalação 
de novos bancos, com contrapar-
tida da Prefeitura. Outro investi-
mento relevante viabilizado com 
apoio do senador foi a aquisição 
de um reboque prancha para a 
frota da Secretaria da Agricultu-
ra, entregue no final de abril des-
te ano, ao custo de R$ 180 mil.

"Queremos agradecer ao se-
nador Paulo Paim, que mais uma 
vez demonstra sensibilidade com 

as demandas do nosso municí-
pio. Esta nova emenda de R$ 300 
mil para a saúde vai fazer a dife-
rença na vida das pessoas. É im-
portante lembrar que o senador 
já foi responsável por recursos 
fundamentais, como a prancha 
reboque para a agricultura e os 
investimentos na nossa praça. 
Seguimos trabalhando para ga-
rantir mais avanços para Dom 
Pedro de Alcântara", destacou o 
prefeito Xande.

Prefeito de Dom Pedro de Alcântara garante emenda de R$ 300 mil para a saúde em Brasília

A Prefeitura de Três Cachoeiras 
tem trabalhado em uma impor-
tante intervenção na estrada da 
Chapada do Alegrete, no interior 
do município. As melhorias in-
cluíram a colocação de material 
britado, patrolamento, roçada 
constante e aperfeiçoamento da 
canalização com nova drenagem, 
beneficiando diretamente deze-
nas de famílias, em sua maioria 
agricultoras, que dependem de 
boas condições de tráfego para o 
escoamento da produção.

A prefeita de Três Cachoeiras, 
Fabiana Leffa, esteve pessoalmen-
te no local para acompanhar os 
serviços e conversar com os mo-
radores. Ela destacou o impacto 
positivo que essas ações trazem 
para quem vive e trabalha no in-
terior. “A melhoria das estradas 
sempre foi uma marca da gestão 
e é exatamente isso que estamos 

fazendo: ampliando esse trabalho 
tão importante para mais comuni-
dades”, disse.

As obras integram o plano de 
valorização das comunidades do 
interior, especialmente regiões 
produtivas como a Chapada do 
Alegrete e a Chapada dos Mesqui-
tas. O secretário de Obras, Nestor 
Behenck Sebastião (Quartinho), 
também esteve presente e refor-

çou o compromisso da atual ad-
ministração.

“Já é visível o impacto positivo 
no dia a dia dos moradores. Com 
estradas mais seguras e trafegá-
veis, a expectativa é de que os 
produtores da região tenham me-
lhores condições de transporte, 
reduzindo perdas e aumentando 
a eficiência na entrega de seus 
produtos”, concluiu o secretário.

Em Três Cachoeiras, Estrada da Chapada do 
Alegrete recebe melhorias
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Nos dias 19 e 20 de julho de 2025, Dom 
Pedro de Alcântara se transforma no palco 
da 7ª edição da Festa dos Agricultores, um 
evento que já é tradição e que reúne toda a 
comunidade para celebrar aqueles que traba-
lham, com dedicação e amor, para garantir o 
alimento em nossas mesas.

Organizada pela Prefeitura Municipal, em 
parceria com a Comissão Organizadora da 
Comunidade, e com o apoio de diversas en-
tidades importantes como Emater/RS, Centro 
Ecológico, Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de Torres, Câmara Municipal de Vereadores, 
Paróquia Nossa Senhora do Amparo, Gama-
pe e Agropecuária Agrisul, além do patrocínio 
do Banrisul, a festa promete muita emoção e 
diversão para todas as idades.

O prefeito Xande fala com entusiasmo so-
bre a importância da festa: “O agricultor é a 
força que move Dom Pedro de Alcântara. Es-
tamos preparando a Praça do Imigrante com 
todo carinho, construindo um palco multiuso 
e aprimorando toda a sua infraestrutura. A 
Festa dos Agricultores é um símbolo da nossa 
identidade e uma expressão da nossa grati-
dão. Nos dias 19 e 20 de julho, todos estão 
convidados a viver um fim de semana ines-
quecível, repleto de tradição, alegria e, acima 
de tudo, muito reconhecimento ao trabalho 
dos nossos agricultores”, finalizou.

Programação da festa

No sábado (19 de junho) 
à noite, a abertura oficial 
será com a tradicional no-
vena em honra a Santo 
Isidoro, padroeiro dos agri-
cultores, seguida de quer-
messe e apresentações 
cheias de talento dos gai-
teiros e violeiros da região.

Já no domingo (20 de ju-
nho), a festa começa cedo 
com missa na Igreja Nossa 
Senhora do Amparo, segui-
da pela procissão com má-
quinas agrícolas - um dos 
momentos mais marcantes 
e simbólicos do evento - 
com a bênção aos agricul-
tores logo após a chegada.

O dia continua com o 
aguardado almoço com 
colheita de frutas, além 
de muita recreação para 
as crianças no espaço kids, o baile da matu-
ridade animado pela Banda Tok 10 e, para en-
cerrar com chave de ouro, o grande show de 

encerramento com a banda JJSV.

Além disso, durante toda a festa, quem 
passar pelo município poderá conferir a ex-

posição de implementos agrícolas antigos, 
produtos coloniais, artesanatos e orquídeas, 
além das apresentações ao vivo na Praça do 
Imigrante.

REGIÃO

A Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Fernando Ferrari, 
em Três Cachoeiras, está passando 
por uma série de melhorias que vi-
sam qualificar o ambiente escolar 
e proporcionar mais segurança e 
conforto para alunos, professores 
e toda a comunidade escolar. A 
reforma inclui a construção de um 
novo depósito, o alinhamento da 
rua em frente à escola, a reorga-
nização dos espaços do estacio-
namento e do campo de futebol, 
além da instalação de um novo 
cercamento em torno da institui-

ção.
A prefeita Fabiana Leffa acom-

panhou o andamento dos traba-
lhos e destacou a importância dos 
investimentos na área da educa-
ção. “Sabemos que um espaço 
escolar bem estruturado faz toda 
a diferença no processo de apren-
dizagem. Estamos empenhados 
em garantir que nossas crianças e 
jovens estudem em um ambien-
te adequado, seguro e acolhedor. 
Essa reforma é um compromisso 
com o presente e o futuro da nos-
sa educação”,afirmou.

Já a secretária de Educação, Ca-
mila Roza, ressaltou que as melho-
rias foram pensadas com foco na 
funcionalidade dos espaços e na 
valorização do ambiente escolar. 
“Além de melhorar a infraestrutu-
ra, essas mudanças também tra-
zem mais organização e fluidez no 
dia a dia da escola. O novo depósi-
to vai otimizar o armazenamento 
de materiais, o cercamento refor-
ça a segurança, e a readequação 
da rua e do campo vai facilitar o 
acesso e a convivência dos alu-
nos”, explicou.

Escola Fernando Ferrari recebe melhorias na estrutura

Dom Pedro de Alcântara promoverá mais uma edição da tradicional Festa dos Agricultores

A prática de atividades fí-
sicas ao ar livre ganhou um 
importante reforço em Passo 
de Torres. Desde o começo de 
maio, a Secretaria de Obras 
instalou seis novas academias 
ao ar livre distribuídas entre o 
Centro, Rosa do Mar e Tape-
ra. A iniciativa é parte de uma 
série de melhorias realizadas 
pelo município ao longo do 
mês de maio.

Além da implantação dos 
novos equipamentos, os tra-
balhos da Secretaria contem-
plaram diversos serviços de 
infraestrutura e manutenção 
urbana. A limpeza e conserva-
ção dos espaços públicos foi 
intensificada, com roçada e 
retirada de resíduos em ruas 
e terrenos do Centro e de vá-
rios bairros da cidade. Outro 

destaque foi a melhoria das 
vias de acesso. A equipe da 
Secretaria realizou a aplica-
ção de material e patrolagem 
em estradas e praias, com 
atenção especial para a Rua 
São Leopoldo, na localidade 
de Tapera, visando melhorar 
o tráfego e o deslocamento 
dos moradores.

Em atenção à preserva-
ção ambiental e ao descarte 
adequado de resíduos, foram 
instaladas novas lixeiras cole-
tivas em pontos estratégicos 
do Centro, bairros e orla ma-
rítima. Também foram reali-
zados reparos e desobstrução 
de bocas de lobo e calçadas, 
serviços fundamentais para 
garantir o escoamento da 
água da chuva e a segurança 
dos pedestres.

Secretaria de Obras instala mais seis 
academias ao ar livre em Passo de Torres

A Prefeitura Municipal de Arroio do 
Sal, por meio da Secretaria Municipal 
de Educação, está dando continuidade 
ao projeto CEMEI (Centro Municipal de 
Ensino Integrado). Transformando a ro-
tina de crianças, especialmente aquelas 
em situação de vulnerabilidade, a ini-
ciativa oferece oficinas artísticas e es-
portivas para mais de 100 alunos de 1º 
ao 5º ano da rede municipal. O projeto 
tem como objetivo complementar o 
contraturno escolar com atividades que 
promovem o desenvolvimento dos es-
tudantes com aulas de xadrez, jiu-jitsu, 
musicalização, artes, dança e teatro.

Conforme a coordenadora do pro-
jeto, Lucimara Machado, o CEMEI atu-
almente atende cerca de 50 alunos no 
turno da manhã e 50 no da tarde. “As 
oficinas são uma extensão da escola, 
sendo organizadas em períodos curtos 
para que os alunos participem das cin-
co atividades fornecidas durante o dia. 
As escolas fazem uma seleção dos estu-

dantes e, aqui, oferecemos 
café da manhã, almoço e 
acompanhamento durante 
todas as atividades. Atual-
mente, mais de 100 alunos 
já foram atendidos e segui-
mos uma lista de espera”, 
diz a coordenadora.

As oficinas do CEMEI 
acontecem às segundas às 
quintas-feiras, das 8h às 
12h e das 13h às 17h, com 
acompanhamento dos pro-
fessores. A adesão ao pro-
jeto é realizada anualmente pela Secre-
taria de Educação. Para serem incluídos 
no projeto, os estudantes devem pos-
suir frequência escolar superior a 75%. 
Além disso, a Prefeitura Municipal prio-
riza as vagas para crianças em situação 
de vulnerabilidade social no município.

PARCEIROS DO CEMEI 2025 - O pro-
jeto CEMEI segue em expansão, bus-

cando proporcionar experiências signi-
ficativas que estimulem a criatividade, 
o respeito e o senso de cidadania desde 
a infância. Atualmente, as oficinas são 
realizadas pelos profissionais: Josué 
(Xadrez), Léo (Musicalização), Tiago e 
Henrique (Jiu-jitsu), Márcia (Artes) e 
Cléber (Dança e Teatro). Todos os pro-
fessores são comprometidos com a 
promoção de disciplina, expressão e 
cidadania.

Projeto CEMEI de Arroio do Sal atende mais de 100 
crianças com oficinas artísticas e esportivas
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Arroio do Sal dá um passo de-
cisivo para a instalação do Porto 
Meridional no município. Nesta ter-
ça-feira (27), o governador do Esta-
do do RS, Eduardo Leite, assinou o 
Decreto de Utilidade Pública (DUP) 
da área onde será construído o em-
preendimento, com previsão de 
iniciar ainda em 2025. A cerimônia 
de assinatura ocorreu no Palácio Pi-
ratini, contando com a presença do 
prefeito de Arroio do Sal, Luciano 
Pinto, do deputado estadual Issur 
Koch — presidente da Frente Par-
lamentar de Apoio ao Porto Meri-
dional — lideranças empresariais e 
demais autoridades políticas.

Conforme a administração mu-

nicipal de Arroio do Sal, a medida 
estadual representa um avanço 
essencial para o andamento do pro-
jeto, um investimento privado de 
R$ 1,3 bilhões na região litorânea. 
“Conferindo segurança jurídica às 
próximas etapas que envolvem o 
porto, a formalização permite que 
a empresa Porto Meridional Par-
ticipações S/A avance com os trâ-
mites legais e técnicos para iniciar 
as obras no Jardim Oliva, previstas 
para o próximo ano”. O ato de as-
sinatura deste último encontro in-
tegra o Plano de Desenvolvimento 
Econômico Inclusivo e Sustentável 
do RS.

“Estamos vivendo um momen-

to sem precedentes na história 
de Arroio do Sal e também do Rio 
Grande do Sul. Como prefeito, me 
sinto honrado em participar desta 
conquista que trará tanto desen-
volvimento para o nosso municí-
pio. Agora sim, após unir forças em 
todas as esferas, iremos avançar 
rumo a uma nova realidade, com 
mais empregos e oportunidades 
para toda a população. Agradeço 
ao governador por reconhecer a 
importância deste empreendimen-
to”, afirmou o prefeito Luciano.

Também estiveram presentes 
no ato o vice-prefeito Valdir Cenci, 
o idealizador do Porto Meridional, 
Fernando Carrion, o chefe de Gabi-

nete de Arroio do Sal, Antônio Jesus 
Souza Júnior, e os vereadores mu-
nicipais, Jhonatan Batista e Mateus 
Coelho Ribeiro. Paralelamente, o 
projeto segue aguardando a emis-

são das licenças ambientais pelo 
Ibama, atualmente em fase final de 
tramitação. A expectativa é que os 
documentos sejam liberados até o 
final deste ano.

Governador do RS assina decreto estadual para 
viabilizar obras do Porto em Arroio do Sal

Obra respeitará legislação ambiental, conforme governador
Segundo informa a comunicação 

da municipalidade, “a implantação 
do Porto Meridional representa o 
maior investimento da história do 

Rio Grande do Sul e promete trans-
formar a infraestrutura logística do 

litoral norte e de todo 
o estado”. Dizem que 
o porto fortalecerá o 
escoamento da pro-
dução regional, ge-
rando 2 mil empregos 
diretos e 5 mil indire-
tos, e impulsionando 
o desenvolvimento 
urbano do município; 
afirmam também 
que “as característi-
cas viárias locais são 
uma oportunidade 
para a ampliação da 
competitividade lo-
gística estadual”. O 

empreendimento, previsto para en-
trar em operação em 2028, estará 
localizado estrategicamente próxi-
mo da rodovia BR-101.

Segundo o Governador do RS, 
as obras respeitará legislação am-
biental: “Com o decreto, reafirma-
mos nosso compromisso com o 
desenvolvimento sustentável e a 
modernização da logística no Esta-
do. Ao declarar de utilidade pública 
as obras necessárias à implantação 
do Porto Meridional, estamos ga-
rantindo segurança jurídica e cele-
ridade a um investimento que trará 
impactos positivos e duradouros 
para o Rio Grande do Sul, respei-
tando plenamente a legislação e o 

cuidado ambiental”, enfatizou Edu-
ardo Leite.

Nos últimos meses, o prefeito 
Luciano Pinto e a sua equipe tem 
trabalhado comprometidos com a 
viabilização do Porto Meridional. 
Na semana passada, o prefeito es-
teve em Brasília, buscando apoio 
junto ao ministro de Portos e Aero-
portos, Silvio Costa Filho. Nesta se-
gunda-feira (26), o chefe do Execu-
tivo também recebeu na Prefeitura 
Municipal o mentor do empreendi-
mento, Fernando Carrion, para ali-
nhar as próximas etapas do projeto. 
(Com informações de Prefeitura de 
Arroio do Sal/ Fotos Assessoria Dep. 
Issur Koch))
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Neste final de semana, ocorreu 
a 1ª rodada do Campeonato Mu-
nicipal de Futebol de Campo em 
Torres. Na ocasião, aconteceram 
quatro jogos pela primeira divisão 
e outros três jogos pela segunda 
divisão.

No campo do São Brás, o Vida 
Jack e o São Luís empataram em 
2×2 pela 2ª divisão - gols de Ruan 
Emanuel e Eduardo Mattos para o 
Vida Jack, e Antônio e Kauan para 
o São Luís. Na 1ª divisão, o São 
João venceu o São Brás por 2×1 - 
com Kennedy e Leonardo Carniel 
marcando para o time vencedor, 
enquanto Weuller descontou 
para o São Brás.

No Jacaré, o Guarani derrotou 
o C.E.I por 2×1 na 1ª divisão - com 
Arthur e Shaymon garantindo 
a vitória, e Igor Gorete marcan-
do para o C.E.I. Já no São Jorge, 
o time da casa goleou o Atlético 
Torrense por 5×0 na 2ª divisão - 

com Isac (2), Vinicios, Diogo e Ju-
liano marcando para o São Jorge. 
Na 1ª divisão, o Meia Boca ven-
ceu a ADEM por 3×1 - com Alis-
son Ledesma marcando todos os 
gols do vencedor, e Rodrigo Gros-
mann descontou para a equipe do 
ADEM.

Já no Campo do Torrense, o São 
Domingos aplicou 5×1 na ADES-
COM pela 2ª divisão - com Selso 
Pacheco (3), Adriano e João Vitor 
marcando para o São Domingos. 
Pela 1ª divisão, Os Parças golea-
ram o Los Primos por 5×0 – com 
gols de Cristiam (3), Nícolas Oli-
veira e Diego Merlo.

PRÓXIMA RODADA NESTE DO-
MINGO (1° DE JUNHO) - Neste 
domingo, 1º de junho, Torres re-
cebe a 2ª rodada do Campeonato 
Municipal de Futebol de Campo, 
com jogos emocionantes pela 1ª 

e 2ª divisões. Às 15h, os times da 
1ª divisão se enfrentam em cinco 
campos diferentes: ADEM x Gua-
rani (Torrense), Los Primos x Meia 

Boca (São Jorge), São João x Os 
Parças (Vila São João), CEI x Vila 
Nova (CEI) e Santa Cruz x São Brás 
(Maracanã). Já às 13h, a 2ª divisão 

promove três partidas: Adescom 
x São Jorge (CEI), Vida Jack x São 
Domingos (Maracanã) e Atlético 
Torrense x São Luiz (Torrense).

Show de gols marcou a abertura do Municipal de Futebol de Campo em Torres

ESPORTES

Nesta tarde de 21 de maio 
(quarta-feira), a população de Ar-
roio do Sal se mobilizou para re-
cepcionar com festa a jovem atle-
ta Mariah Bagatini dos Santos. 
Aos 10 anos e já com importan-
tes conquistas em sua trajetória, 
a representante da cidade retor-
nou à sua terra após conquistar 
o título de campeã no European 
Kids IBJJF Jiu-Jitsu Championship 
2025, realizado em Roma, na Itá-

lia, na semana anterior.
Representando a equipe Team 

DM, Mariah sagrou-se campeã 
na categoria até 30 kg, em uma 
disputa marcada por técnica e 
garra. Em dezembro de 2024, a 
jovem atleta já havia sido cam-
peã mundial kids em sua cate-
goria. Celebrando esse marco 
na promissora carreira da atleta, 
familiares, autoridades, apoia-
dores e representantes da admi-

nistração municipal participaram 
de uma carreata que percorreu o 
centro da cidade. O vice-prefei-
to Valdir Cenci esteve presente 
na homenagem, acompanhado 
de sua esposa, Ivete Cenci. “Em 
nome de toda a nossa adminis-
tração, desejo que a atleta con-
tinue servindo de exemplo para 
outras crianças e adolescentes 
e alcançando novas conquistas. 
Mariah é um orgulho para todos 
nós, vai ainda mais longe”, disse 
Valdir.

Antes da carreata, o secretá-
rio de Turismo, Luciano Costa, e 
membros da administração tam-
bém participaram da recepção 
oficial à campeã, realizada no 
pórtico de entrada do município 
durante a madrugada de terça 
(20) para quarta-feira. A Prefei-
tura Municipal agradece à atleta 
Mariah Bagatini dos Santos por 
levar o nome de Arroio do Sal 
ao pódio europeu, destacando o 

potencial das novas gerações do 
município no cenário esportivo. 

(FONTE – Prefeitura 
de Arroio do Sal)

Campeã de Jiu-Jitsu kids na Europa, Mariah Bagatini 
dos Santos é recebida com festa em Arroio do Sal

Mariah saiu em carreata pela cidade

Neste último final de semana, 
a equipe Juvenil da Associação 
Torrense de Handebol (ATHB) teve 
uma grande participação na pri-
meira fase do Estadual Gaúcho de 
Handebol, realizado em Campo 
Bom e São Leopoldo. Foram 4 jogos 
e 4 vitórias.

“Com essas quatro vitórias, ga-
rantimos a melhor classificação 
para continuar na competição e se-
guimos firmes em busca do título! 
Agradecemos imensamente à tor-

cida pelo apoio”, destaca a comu-
nicação da ATHB, através de suas 
redes sociais.

O projeto da ATHB - SOMOS 
TODOS HANDTORRES 2025 - NAI-
PE FEMININO é financiado pelo 
Governo do Estado do Rio Grande 
do Sul, através da Secretaria do 
Esporte e Lazer (PRÓ-ESPORTE RS 
LIE). Conta ainda com patrocínio 
da Redemac Bomagg Torres, Alpha 
Quimica, Vosso Pão, Pinho Veiculos 

Chevrolet e Mercoplast BR

Resultados das partidas

SEXTA - 23/05 (Campo Bom - 
Ginásio do CEI) TORRES/RS 21X20 
AECB TORRES/RS 31X21 APAHAND 

SÁBADO - 24/05 (São Leopoldo 
- Ginásio Municipal) TORRES/RS 
28X17 SGHN 

DOMINGO - 25/05 (São Leopol-
do - Ginásio Municipal) TORRES/RS 
26X17 LHH

Equipe torrense com 100% de aproveitamento na Primeira Fase do Estadual Juvenil Feminino
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A Prefeitura de Arroio do Sal, por 
meio da Secretaria de Turismo, Es-
portes, Juventude e Cultura, divulgou 
oficialmente a programação e o novo 
formato da 23ª Festa do Pescador. Com 
a temática “Valoriza RS”, o tradicional 
evento do município acontecerá de 
30 de julho a 03 de agosto no Parque 
Municipal de Eventos. A organização já 
confirmou que nesta edição o acesso 
ao parque e aos shows será totalmente 
gratuito para os visitantes.

A programação da festa contará 
somente com shows e artistas do Rio 
Grande do Sul, valorizando o cenário 
artístico regional após o estado ter 
sido afetado pelas enchentes do ano 
passado. Com o dobro de shows que 
a edição anterior, a Festa do Pescador 
terá atrações para todos os públicos de 
forma acessível e inovadora. Os pre-
parativos para a realização do evento 
já estão sendo organizados pelo setor 
turístico do município.

Comerciantes locais têm 
prioridade 
na compra de estandes

Com o objetivo de concentrar o lu-
cro da festividade em Arroio do Sal, a 
comercialização de estandes começou 
nesta segunda-feira (26) priorizando o 

comércio local. Os expositores da cida-
de poderão escolher o seu espaço an-
tes de comerciantes de outros municí-
pios, aproveitando o desconto especial 
de 50% sobre o valor. Essas condições 
são válidas para a primeira janela de 
vendas, que se estende até 6 de junho.

De acordo com o secretário de Tu-
rismo, Luciano Costa, os estandes te-
rão 9 m 2 e o preço de R$ 3.500,00. 
Com o desconto, o comerciante do 
município pagará R$ 1.750,00 pelo 
espaço na festa, limitado ao máximo 
de dois estandes por expositor. A co-
mercialização dos estandes está sendo 
feita na sede da Secretaria de Turismo, 
localizada na Av. Assis Brasil, em frente 
à Praça do Mar. Informações adicionais 
também podem ser consultadas pelo 
telefone: (51) 3687-3518, de segunda 
à sexta-feira, das 13h às 19h.

Programação do palco principal

Os shows confirmados para o palco 
principal da 23ª Festa do Pescador já 
foram divulgados pela Prefeitura Muni-
cipal – contando com nomes musicais 
de destaque como o rock do Nenhum 
de Nós e Ultramen, além de Tchê Bar-
baridade. Mas, ao longo das próximas 
semanas, serão confirmadas outras 
atrações e atividades paralelas previs-

tas para os cinco dias de festa. Acom-
panhe os shows que se apresentarão 
no palco principal:

Quarta-feira, 30/07 (Artistas locais) 
19h – Abertura oficial com Banda Mar-
cial de Tramandaí

20h – Grupo Sambeira 21h – Banda 
do Posto 22h – Black Vinil 23h – Lírio 
Árduo

Quinta-feira, 31/07 (Música gaúcha) 
20h – Gangue da Vaneira 21h – Sanfo-
naço 22h – Tchê Barbaridade

Sexta-feira, 01/08 (Reggae e Pop 
Rock)

20h – Tati Portella 21h – Claus e Va-
nessa 22h – Nenhum de Nós 24h – DJ 
Cabeção

Sábado, 02/08 (Pagode e Rock) 16h 
– Grupo do Filó 20h – Samba Delas 22h 
– Ultramen 24h – DJ Guz Zanotto

Domingo, 03/08 (Atrações religio-
sas) 10h – Missa Católica (palco prin-
cipal) 11h – Encontro de Invernadas 
(Palco Cultural) 14h – Pescando de 
Talentos (Gospel) 16h – Asaph Borba 
(Gospel) 17h30 – Guri de Uruguaiana

Com shows gratuitos confirmados, programação da 
23ª Festa do Pescador já está sendo divulgada

REGIÃO

O ciclone extratropical que se 
formou no oceano causou trans-
tornos no Litoral Norte na manhã 
desta quinta-feira (29). O principal 
deles foi registrado na localidade 
de Solidão, no interior de Mostar-
das , onde o grande acumulado 
de chuva em poucas horas causou 
uma inundação em uma faixa de 
cerca de 15 quilômetros nas mar-
gens na ERS 101. De acordo com 
o prefeito de Mostardas, Gilnei 
Nazareth, entre 150 e 200 famí-
lias residem na região afetada e 

precisaram ser resgatadas.

No Litoral Norte, a madrugada 
foi de muito vento com rajadas 
por vezes muito fortes de 70 km/h 
a 80 km/h, o que provocou falta 
de luz localizada em diferentes 
municípios da região. Tramandaí 
teve destelhamento de casas e 
algum prejuízo material. Em razão 
das condições adversas, cidades 
como Cidreira, Palmares do Sul e 
Balneário Pinhal suspenderam as 
aulas no turno da manhã. A Uni-

versidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS) também cancelou 
as atividades presenciais no Cam-
pus Litoral Norte, em Tramandaí, 
e no Ceclimar, em Imbé.

Na região de Torres, felizmen-
te, não houve estragos significa-
tivos.

Na mesma quinta-feira (29) 
a frente fria trouxa geada e até 
neve para municípios da serra 
gaúcha e catarinense.

Temporal decorrente de ciclone extratropical causou transtornos no Litoral

Estragos após temporal em Nova Tramandaí

O abastecimento de água 
em Passo de Torres recebeu 

um importante reforço com a 
entrega de dois novos reser-

vatórios ao município, feita 
nesta sexta-feira (23), durante 

ato oficial 
realizado 
em Ara-
r a n g u á 
(SC). A en-
trega sim-
bólica fora 
do muni-
cípio foi 
feita pelo 
G o v e r n o 
do Estado 
à Compa-
nhia Ca-
tarinense 
de Águas 
e Sanea-

mento (CASAN), que finalizou 
a execução do projeto no ano 
passado. As novas estruturas 
representam um investimen-
to total de R$ 3,3 milhões e 
beneficiam diretamente a po-
pulação residente e flutuante 
do município, especialmente 
durante os períodos de vera-
neio, quando a demanda por 
água potável aumenta consi-
deravelmente.

O principal reservatório, 
instalado na Rua 1º de Maio, 
no Bairro Progresso, tem ca-
pacidade para armazenar 2,5 
milhões de litros de água e 
atende toda a cidade, incluin-
do aproximadamente 12.897 

moradores fixos e até 30 mil 
veranistas. A obra, realizada 
entre janeiro e julho de 2024, 
representa um incremento de 
250% no sistema de abaste-
cimento de Passo de Torres. 
A estrutura utiliza tecnologia 
moderna, com reservatório 
em aço com revestimento 
epóxi.

Já o Reservatório Bella 
Torres, com investimento de 
R$800 mil, em construção no 
bairro de mesmo nome e tem 
capacidade para 200 mil litros 
de água, beneficiando até 10 
mil pessoas, entre moradores 
e visitantes.

Governo de SC faz entrega de reservatórios para Passo de Torres
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PRESÍDIO VELHO

ICD/LD

Av. Barão do Rio Branco, 815, sala 3

Em uma de minhas leituras de livros sobre Torres, encontrei uma crônica
do saudoso Mário Krás Borges, de 1979, que falava sobre a preservação
dos prédios históricos. Como se vê, a "briga" pela preservação é bem
antiga (também).
"Sabemos que ainda existem alguns prédios antigos na cidade, além da
Igreja Matriz de São Domingos, construídos em princípios do século
passado e que representam a história viva de Torres, através dos
tempos."
No referido artigo, Mário destacou alguns dos prédios históricos que ele
considerava que deveriam ser preservados, entre eles estava o prédio do
presídio "velho".
"Além da igreja, há mais dois vetustos prédios que merecem a sua
preservação: a casa da Praça Cel. Severiano, de propriedade da família
Gama, de Porto Alegre; e o chamado presídio velho, também de
propriedade particular."
O tal presídio citado por Mário Krás Borges, eu lembro de visualizar
apenas seus escombros. Com o tempo, nem os escombros ficaram; só
restou parte da escada de acesso ao local e nada mais.
Este prédio se localizava quase em frente à escola Sagrado (antigo
CESD, ESD), na rua Júlio de Castilhos, bem ao lado de outro prédio
histórico (ainda de pé): a casa do acendedor de lampiões da cidade,  Eloi
Krás Borges.

A ANTIGUIDADE É A ARISTOCRACIA DA HISTÓRIA
Construído com grossas paredes de pedra e barro por primitivos
habitantes de Torres, serviu, por largo tempo, para moradia. Localizado na
parte sul da rua Júlio de Castilhos, nele funcionou o primeiro teatro de
Torres, em 1910, segundo contam pessoas idosas que ainda vivem na
cidade. 
Posteriormente, serviu como quartel da antiga polícia municipal e cadeia
civil, tendo mais tarde sido desocupado, face às precárias condições que
se apresentava. E assim continua até hoje (1979) sem possibilidades de
recuperação, pois as águas da chuva já se infiltraram nas paredes,
ameaçando ruína. Se fosse conservado, hoje seria o prédio ideal para o
futuro museu Histórico de Torres."
Soa como ironia, mas a ideia de transformar em um museu um local em
que a água está entrando pelo telhado e destruindo tudo por dentro
lembra bem o que está acontecendo hoje com o prédio da antiga
prefeitura, que foi transformado em um museu. Mário, em 1979, pedia a
recuperação de um prédio para transformá-lo em museu e nós, hoje,
solicitamos o conserto de um telhado para proteger um prédio que já é um
museu.
Para encerrar, Mário Krás Borges, na defesa dos bens históricos da
cidade, já era combatido por alguns contrários à preservação em 1979. A
eles, o cronista mandou este recado:
"Dirão os apressados: 'Mas para que conservar essas velharias?' No
entanto, citemos: 'A antiguidade é a aristocracia da história' (A. Dumas).
Grécia e Itália, sem a grandeza do antigo, seriam um zero na Civilização.
Ocorre que a maioria dos turistas, ao chegar a uma cidade, logo procura
inteirar-se da sua história, visitando, de preferência, museus e admirando
os monumentos históricos e a arquitetura antiga. Ao chamarmos a
atenção dos poderes competentes para a preservação destes últimos
resquícios do patrimônio histórico da cidade, o fazemos sabendo que não
será fácil." 
Naquele tempo, não era fácil essa preservação, e hoje também não é!

Fonte: Torres, histórias em crônicas. Organizadora Débora Fernandes,
Idealizador Paulo Timm.

ronidalpiaz@gmail.com
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